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UNIDADE povo-Ar.' F. A. (1

QUE SOlUÇÃO?' COMO?
...,"-.vAlEUS .OAVÉNTURA

Q'UEM é o motor da revolu­
ção que se vive, hoje e

aqui: o povo ou o MFA? A
ruIiança povo - M.F.A. tem
sido urn dos problemas mais,
discutidos, mais falados ... :

Aliança povo - M. F. A.:
sim? Como?
A revolução só será possí­

vel, se se criarem condições
objectivas para o desenvolví­
mento de um processo de mo-

awt." ...."...................." ...."._

Actividades, da equipa.
SAAL de LOQI6'"
A EQUIPA do projecto ,SAAL de

Loulé reaiízou uma reunião na

Caeæ ,dos Œ'e,scadore,s ,de.,Quà:nteira,
com vísta à constíeuíção de uma

Assocíação de Moradores, Mais
uma "e'z se verificou a adelsão das

populações .a.o proce,s,so que, desde
o seu i!nícro,. já pro.mo'veu a cria­
ção :de 14 destas '3isso:ciações no

AlgarV'e. ,

Outr3iS 'simillarels 'e,stão a ser di­
namizadas pela ,equipa SAAL de
LouLé, nomea�ame.çlte naquela vHa
e no Ameixial, onde foram feita's
S1eEiSõe'8 de esclaœcimento 'às popu­
ções sobre es,t'e processo. Nestas
localidades 'estão aberlrus inscrições
para 'os agregadQs familiares. que
'se ,encontrem ,inibereslSado'Sl na COD..S1-

tttufção desta;s, 3isSlOciações, deV'endo
para tal ,dirIgtr .. se, no Ameixial. à
,Jun'ta de 'F1reguesda, ,em LoUile, à
Câmara Municipal; e em QuaI"teira
aos .elemento.s da ,comi'ssão provi,­
sória.

«A única verdade é a que
reside no processo de conhe­
cimento e transformação da
realídade.»

F. Engels

por Sousa Pereira A LICAo
DA SOYUZ-APOLO

R USISOS e a�ericam.O'8' œc:abœm de
âaa: 'UIm! bom exemplo de cok»

boræção, ' d:íálOigO 'el ccmvilvência. A

8s<pe.otac'lfkltr operação conjunta
Soryuz-Apolo., o primmro eoo triipu­
lœdo de caráotetr internœcicmal, f€«J­
�s<e graçœs à cooperação ent,re aIS'

doiSj pa-£8e\S1 e ao eonJiiendimem.to doo
sew< mentilsital8. Mœis '(l¡jq¡¡cla, do que
uma mt'6riœ oiIe>nJtii/i)oa, com.siidero a,

eaJperiência um êX1J"to de o-rrde>m po.­
lítica e diplormática, a prova ?n<úJs

efic(N: do cUma de de.sam.uviame!l1lto
esttaJbeleoi!dO! entre as! .dtul;s- grdJni1;es
pOlt:ê-n�.
Um exemplo a <8'eguir e, sobre­

tudo, a pe11J8'll/r por aquele« que,
defendJendo ideologias dJV.feremte8,
não admitem (JI dÆálo;go :mll!l1lt'Mdo�
-i8f(:l ftntramÆi.geonte<8' nas '8IlUl.8 pooi­
,ÇÕM. E'8.f}a œtq¡tuda. é absrur,da' e o

(Oonclui na 5." págma)

bilização das massas popnla-'
res.

Uma verdade, portanto, se,
torna de imediato evidente: o

M. F. A., por si, não faz ai
revolução, e o povo (entendi­
do como os explorados e os:
revolucionários) só por si i
também não avança; e isto é
lógico, porque se, a revolução'
é a transformação de uma so-¡

ciedade, essa transformação,
só é possível se todos (e nun­

ca extractos) os -que a que-.
rem transformar, se empe-.
nharem no processo de trans- tIII...." ..."."."."."." ...,....." ...."."." ..."."."_" ....,,

formação - a revolução. t

Crise após crise, o processo;
revolucionário t e m sofrido
fortes convulsões. Assim, de,
urna «via socialiZiante» pas- UMsámos à.'«via socialista» e ho­

je há quem fale já em REVO­
LUÇÃO SOCIALISTA (ist_? ¡ Aa nív�1 do M. F. A.). Ao decí-' '

dir-se ávançar no caminho do
SoCialismo (a. sociedade sem I
classes), o binómio Povo-M.F.I
A. vem de novo a debate, com·
o objectivo de desenvolver-se.

- }. ,..:
uma. alIança nec�sana para,

A CIDADE DE,LAGOS:
:CONTINUA EM DIVIDA COM JÚLIO DANTAS'

DA 'autoria de IDncaTnação G. le­

mos em «o. Tavira» de 12 do

. mês findo, ,«Algumas notas sobre
Júlio DanJt3is�>, ,que nos dão a ideia
da vida e obra daquele ilusüe fi-

,lho de Lago.s e vêm comprovar
que fora da ¡terra que o viu nrus,cer

abunda quem re,conhece quanto foi
útil à ihumanidade, mer,eceJl:do por
iõlso que seja pe'rpetuada a ,sua me�

mória.
o.s seus conterrâneos estão ,em

falta, pois, apes.a.r dos nOSiSOs cons:-
� tante.s ale:ntas no se,nUdo da repa­
racão. da C3isa onde nasceu, esta
encontra-,s'e em completo ,estado de
a;b3indono, Adquirida para ins­

talação da sua biblioteca e móv,e�s

que doou à dda;de, e sua viúva

�uarda 'com ,dificuldade, por lhe
tomarem quase todas rus dependên­
cias da casa Ique hrubilta, seria de

M. SANTOS TRAOUINO
ACOMPANHADO. de sua e'sposa

e filho, passou algumas se­

manas :çro AI¡garV'e, tenci'o já re­

greSisadó a 'Londresi, o nosso preza­
do amigo e colahorado'r M. Santos

Tmquino.

por Joaquim S. Piscarreta
�

e'Slperar interesse do Municípro r
quanto à re.colha do "alioso espó­
lio que nOB daria mais um in:tere:sl- '

Eante museu.

Considerada a ca;SIa., pela ,Funda ..

ção Gulbe.nikian, a;canhada para o

efeito, proJectou�s'e um audLtório
na cerca do dr. Cabral. futuro par­
que recrea.tivo da cidade. !Porque 'O

espólio de Júlio lDant3is, cons.erva­

do na casa 'que o viu nascer e que,
bem apmvejJta;da, admitimos com­

porte a tbtblioiteca e o mobiliári'o,
pode valorizar-'se gl'andem'ente,
mais uma vez defendemos que 'se

res¡pettem as linha,s' ,exterio,res do
edifício, adaptando�se O< interior e

o ,quintal, relativamenté grande, de
modo a ,que 'o. 'conjuilito no'S dê a

Meta da caJsa o.nde o escr�tor fa­
leceu ..

Da Casa do AlgaI've, a ,cujos
destinols estão lig,ados aIgarvios
Husltres, a],guns do'S quais convive­
ram com Júlio rDantas, mailSJ uma

vez apelo para a efectivação do
que desde. há muito defendo, para
honra 'e glória de Lago'E! que, co.n-Is,ervando as obras do 'seu mars l;n­

signe homem de letras, ganharâ
terreno no 'c3impo da ,cultura, enri- '

quecendo o se.u paJtri,mónio.
I

o avanço da revolução, de for�
ma a que os trabalhadores to ...

mem o poder (REVOLUÇÃO
SOCIALISTA), condição ne­
cessária para se avançar pa­
ra o Socíaãísmo,

.

Ná última' Assembleia 'do
M. F.' A� 'foi discutida uma

proposta de «Consolidação da
Aliança Povo-Mo F. A.», ten­
do sído aprovado um projecto]
do qual destacamos os seguin_I
tes pontos:

'

A l1ilililnlÇa PoíVa-tMFA 'tem' sido'
'uma reœliUlœlle, cO<n&tam.tie do- p,ró­
cesso T'eIIlOiluciondrio a.tié a.o mQln'ie;n­

<to prel81WJte. A acção 'liJMT'tœt:loi7"(r. do
25 de Ab7"Ü, éarntftn'UlUZa por todo
um conjwnta de œPitudes do MFA
e dos. parfiiJd� poUtilcOs. tpTOigl/"es,-

(aonclui na 3." página)

EF'.ACTOS

TftANSITO,
PEDIR REVISAo URGENTE

Jornalistas alemães

C ERiCA de três dez·ooa;s de jor-
'

naUstas da RepúbIica �de­
ral da Aol'emanha encontram-se em

Por,tuga;l, com o mtuioto de Sie apérr­
ceberem, «in IDCO», da forma como

-se 'está ,a op.erar a rev,olução po.r­
tuguesa; e CDm um'a segunda in­

'tenção: a de ,se inteirarem da.s pos­
,S'iJbili:dades turfsticas da no�sa ter­

ra, no presente.
A delegação é chefiada pOor Kurt

Hirs.ch, 'que, além da função jo,rna­
lfsUca, .tem pubUcadas obr3iS 'Sobre
história políUca, e e considerado
pro.fundq conhecedOlr de todoS! os

(OoncluÆ nœ 5." págitna)
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I TENlAS ENl DEBATE I
I I

I EM CRISE DE AUTORIDADE I
I I

I Todo o Estado neeessíta de autoridade, seja qual Ior O' regi- I
I me em 'que ele assente. E só assim se podem fazer cumprir as Ileis... Acontece em todas as democraeías.

Por isso, é preciso estarem definidos os õrgãos 'estatais, isto
é, saber-se o que é o Legislativo e onde está o Executivo.

O mesmo acontecería numa casa ou numa fábrica, onde há
os que planificam e os que realízam. Seria o caos se, em qual­
quer oficina, O' mestre desse uma ordem e, no dia seguinte, o

contra-mestre divulgasse uma outra contraditória.
Imagine-se que isso sucederia num país em que o mesmo

Governo, em dias consecutivos, tomasse decisões contrárias.
COlmo obedecer e a qual o-bedecer? IITem de existir, portanto, uma certa coerência e disciplina ii

I em todos os nossos actos para que sejamos obedecidos. Caso líI!!I contrário, corremos o risco de não nos ligarem importância.

II Isto vem a propósito de recentes decisões do Conselho da I
Revolução que não foram cumpridas e - o que é ainda pior - II acabaram por ser contrariadas, pouco tempo depois, pelo pró- II prio Conselho da Revolução. Desde que isto pode acontecer ao I
mais alto nível do poder estatal, é um exemplo de fácil conta- I

mínaçâo a outros níveis, não só governamentais, mas partícu- Ilares e laborais.
O que está, pois, a verificar-se é uma crise de autorídade

que não pode prolongar-se, pois levar-nos-ia, sem dúvida, à
ii!!confusão sob todos os aspectos. Mandar e obedecer não são J

atitudes de regimes autoritários mas sim concepções funda- �
ji! mentais nas actividades do dia-a-dia e que se praticam em to- Iji] dos os escalões. Qualquer delás r,espeita determinadas regras �I e o mais ímportante. no caso do governo, é não actuar contra

I

jl!1
a vontade popular, E se O' povo é quem mais ordena há que iii

auscultar a opinião da maioria...

III!'ji! M. B.

,l,..." ..." ....,'-" ...." .....,,..,,...,,...,,...,,-.,,....,,....,'-"_....�
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iVOTi4 da redarcao
I' >

ro
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N O momento em que escrevemos,
o PrimeirO' Ministro tenta

fO'l'mar o quinto governo de tran­

sição, após a saída dos represen­
tantes dos Partidos

-

Socialista e

Popular DemGcrático. Agora, a

intenção é constituir um gabine­
te apartidá'iio e de unidade na­

cional, embora nele participem
nomes ligados a certas facções po­
líticas. É difícil, efectivamente,
encontrar figuras válidas neste
ou naquele sector que,ilão teñham

cO'mpromisso� par.tidários. O que
importa, porém, é que cada qual
cumpra a sua missão sem procu-

'HÃ Ilíœs enco�trámoo o velhO! ami- ,ffado ,dog tT!/lll)ões� farÓ'i!8" pneu8t, di­
,

'go Oàrdo8o, companheiro de ré.cçãa � m:ad.s< f(J¡()tol/"es que. po�m
I'Fnte..s gráf�OOsi duraJnJte qUœ&e um iinfluiir numa co'irVduçao normœl. Há
decén';;o e emig'T.œnte, no norte da aJDSIOllwtOi 1'6I81pe!ÍitOi pelar p,eão ,e é prOi£­
Eru,ro1pa, há cercaJ die d&iJ&. O en- bildo b�r, melSfmO de, dila" ai me,.
contro dEm-SJe no cr,wz�to pr6- 1tOJ.sI que; em 'CI1l8lO de jU8t�f�cœdJaj n6-
�ma da ,S'lilídœ da nostSia :te7"Tœ, e à �C£,je: Trmn8lgre$i5e\S1, comO! es,­

hora em que; (lICab(JJIJa a æ8:são" 'taJciornarnoenro em loca4s pro:ibidOSi,
noduT'l1ili ,do cliinemrœ lorcœl, pelo que, falta) de reSlp,eilto pell1J8i priorida.d&s,
am.te o e.srtll'épi¡to dOs! mMo,res 8em exc,eSrslO8 de velocidœde, CZibuSrog coon

es.cl1!pe das bicidéltœs: e: o dJes:CQll1;tro- ()Is< farÓis e owt'(1'o'8I, a,lém da81 elellJa­
lado pi¡s.car dog lar61,sl <W\s arut,QIm6-
veis qwe: 1ll1J8iSll1!l)t1Im, ai COiWVe7"M aca­

bœria pó(/' re.caJir no ,tr{i,nslilt'o e nœs

muitWSl' falMs que nele aitndà se

notam 'emA ,f;to:1k4s< {JJsI oot,radast' ail­

garoria:&.
aontOlU�nol8\ (JI aamdo�'O ,muitas coi­

s,œ81 que já oonheciCZim,oSi, de out,ras

fontioo, e algumwS!. noviAMdes, que
tœlv(3JZ valha a P,fma, deixar aqui
regisrlJada!8l, não como CZipe:lo (J; um

'Ui8:O dæa;bwrodo 'da a,wtorriJdJadJe, mœs

Icomo chamadœ à cOff!r8lCiência de al­
gum ma'Íis reoeptivo condutaI/" da
no8l&,a zona.

«Na ,terra de onde vim. (d'ii8se­
-nos o wnti,qo coleg,a), q'l1!(J)S<e to,do� ,

,estt'�81 awtomolbvlislt1œ& 8 motorert'iJ8I­
,taiS teriA:tim de '8i6r chamadO\s1 à 01"-,
dem. Não são, ali per,mit�do81 rui­
dOiS! extra, (form æoœpest ()iU m>oto­
res" e œoSl que 081 produzem, se se

jUJS1tifiJcarem co,m 01 apar�cimenf;to
dI'! ,(JJIJaTÍœ re.cem;te, é wfribuído um

p,r.œzo p'ara a reparœçãol• D.e doiAs em
dois wnO'8l, tiodOIS' o� veiculol8\ osiio
oWibmetiJdO!s 'a vi8itiori:a, não .quanto
œo ootado ,da motor, mas Srobre o: e8I-

I
..,.."..." ..."..." ..." .." ......,.. i
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UMA CARTA DA CEAL
a propósito da electrificação dos concelhos de Alcoutim,
AI¡ezur, Castro Marim, Lagoa, Monchique e Lagos

DA (Jomi!8Is,ão Admmi80tratWa !];a
Ceal - Compwnhta; Eléctrica

i/;o Alentejo e A'lgarvf'!, recebemo8
a s<eg11lintle' carta:

Sr, director,

Lemos no Jornal do Algarve, de
12 -do c'o.rI"ente, um artigo intiitula­
do «A Comissão Regional de 'Em�

pregoo e o G3ibinete de Planeamento
e.Sltã@ empenhados na plena dinàmi­

z;ação do Algarve através da solu­
ção dO'Si "eus principars problemas».
Entr.e os '3iSsuilitos .nele focado.s

há o da electri!cid'ade, em que esta

empres,a nacionalizada está tam­
Ibém 'envo.lv,i'da ,com grand'e ,empe­
nhamento.

rE, ·a esse propóstto, lê-iS!e no ar­

IUgo:
,"

't p i ,«A titulo provIsório 'e de emer-

VIS' am O nosso a s ·gênc�a, prDcura-,se criar um núcleo
.t�cni!co .de apoio q'ue cDlrubore na

para observaI-ao da I revisão de outros (prDj.e'cto-s de
1 electrifícação) respe-iitantesl a AI-

Revoluç-ao Porl'uguesa eoutim, A].iezur, Ga;sttro Marim, La-
goa, 'Monohique e Lagos.»
Ora, a informação ,que vos pres-

e das pos'sibilidades :taram nels,te lliSpecto não e'sfâ

exacta, razão por que nO's permiti-

I U r I S I ,." c a s moo vir dá�la com m.a.ior precisão.
As ele.ctrificações em Alcoutim,

AUe'zur, Castro Marim e Lagoa,
asSlim como as ,Unhas de alta ten­
·,.ão 'em Monchi'que, ,estão inteira­
m,ente a ,cargo desta 'empresa, que
já executou nes'se!s, concelhos trln­
,ta ,e dua;s redes e tem mais dezas­
sebe em montæg,em, com concursos

a decorrer e aguaI"dando compar­
ticipações do IDstado. Acresce que
a empres:a eSitá pronta ,a; realizar
Itoda;s as outras: eleotrificações nes­

'ses concelhos, desde que ·as autori­
dadels cOIllfPetentes assim o deter­
minem.

'E, para tudo iiSlSO, não necess,itou
nem nece·ssIta qualquer núcleo téc­
ni'co de apoio" 'VÍ'sto HlSI sua's estru­
,turas esta:nem dilme.nsionadas para

prosseguiI'em com o itra;balho que
lhe compe,te.
o. que ·a;contece é eX1actamente

o' inve'rso da noticiado. AIS enUda­

(aarncm.; na �.' pd.gtna)

Ubrn em curso au a Iniciar
em' 1975' ñ.Ó co"celho do
Vila Real dá Santo António
SÃo. as seguintes as obras nila

conSiidera;drus em planos e as
obras própriaS do Gabinet� de P-1a..

neamoolto da lI;te-gião do Algarve em

,cu:nso ou a iniciar e'ste ano, no con­

celho de Vila 'Real de Santo An­
tónro:

'Rede,1:! de abastecimento de

águas: albaó:'tecimento de água a

Vila ,Real de Santo António.; pro­
jecto do aproveiltamento geral da
rtbeira do Odelette; reforço do
3ib3istecimenlto de água. a Vila Real
de ISanto AntónIo.
Redes de e·sgotos: saneamento

da zona dOl ,Matadouro; idem da zo­

na de Cacela; ide.m ,do conce,lho

(proj,ecto); ,beneiftciação da rede
de Mo.nlte Gordo.
E:sitra;das: C. M. 124'5, constru­

ção do lanço próximo de Cacela no

C, M. 1242 a Beco ligando ao C.
M. 1:244; E. M. 5101, reparação ido

lanço entre a Avenida da 'Repú­
blIca e o radiofarol; C. ,M. 1241,
c'Dnstrução entre a 'E. 'M. 509 (Ses­
marÍ-3iS<) e o 'sUio do !Pomar ( a
NO'I"te); E, M. ligando a E, N. 509
ao C. M. 1248, 'em ;Manota Rota.
Obras div,erms e equipamentos':

construção do mercado de Monte

Gordo; -ídem do P-aviLhão-Gimno­

despOT:tivo de Vila Real de Santo
António; idem de rU3i� em VUa
Rerul de Santo António.

UM GOVERNO DE UNIDADE

NACIONAL

rãr servit primeirO' os interesses
do partido que defende.
Uma das fraquezas que se, têm

apontado aos governos anteriores
é a sua falta de aéção, o que vem

perfurbando a gestão de certos
départamentos. Ou se dão po,ileres
e possibilidades de manGbra a

uni naipe gO'vernamental sem es­

perar o «agrémenb> de outras au­

toridades, ou então cai-se num

estado de coisas em que nlIo se
adianta em sector algum nacio­
nal. Se nenhum problema pode
seguir avante sem ir à discussão
do Conselho da Revolução ou da
Assembleia do MFA., caímos em

situações anteriGres em que o

Governo existe mas não gGverna.
A experiência já prGVOU que

isso não resulta, que se cai mui­
tas vezes em contradição e que
não há gabirtete que possa sub­
sistir por muito tempo. É neces­
sário defilllir pGderes e fronteiras
de autoridade, sem manipulações
de natureza partidária ou de ou­

tra ordem qualquer. Necessita­
moS de um Governo cGnstituÍdG
por técnicos competentes nos seus
vários sectores, que possam fazer
andar (, aparelho do Estado sem

ter de perguntar constantemente
se podem avançar ou desistir.

,

No períodO' que atravessamos�
temos de caminhar; nãO' pGdemos
marcar passO' inconscientemente¡
à espera d'e ordem para cOllltinuar.
Essa liberdade de acção que to
dos desejamos também se faz sen­

tir nos órgãos governamentais:,
uma liberdade, claro, condiciona­
da aos interesses nacionais.



2 JORNAL DO ALGARVE

É BELO, UMA
VITAMINAS DO

DELÍCIA
ALGAVE

L.IVROS
«SÁTIRAS SOCIAIS» de Gil

Vicente

Sob o Utulo «'SátirM .sociais»,
apreseillta' Publicações 'Europa­
�AmériCa,.na 'slua «colecção de bol­
SOO» ISleis autos' de Gil Vi-cente, que
tê� em comum o serem exclusiva­
mente dedicados a crític3J ·social.
Não signifiCa i:sito que não haja,
no's Dutro" auto,s de Gil Voc.enlte,
também ·crrUca g:odaI. Ela e·stá

presente, por ass,im dizer, da pri­
meira à última linha escI'ita pelo
grande meEltre. O Itewtro vicentino
é geralme'llite muito mordaz e vai
buscar o.s ,seus motivo.s à vida real
do tempo, à vida .t�al como se vivia.
E mestre GH não em homem que
se -deixa;;-Ise marcar por atitudes
de conform�zmo. Parece ruté que o

rbeatro, para ele, .era Isobretudo uma

opontunidade de crítica àquilo que
o rodeava
Não hruvia ainda edição em que

se tiv.e.s!s'em reunido os autos cu1a
intenção crítica esteve pre'.œnte co- \

mo dominante no pensamento do:
a:uto,r. 'Foi o que o editor pretendeu'
faze.r, ao publicar este livro, com i
uma: particularidade ·que é a re'sul­
Itante de 'a introdução trazer nova,
luz SOlbre aspecto.s ruté agova des-:
conhecidos da v,ida de Gil Vtcell'!:e'
e ·com notas explicrutiv8J" para fa;Ci- "

litar a leitura das peç'w'l. Um livro, ,

po�s de interesse pava o púbUco e

de utiUdade para estudantes. e;
profesElo.res.

\

«INTRODUÇãO.À MÚSICA», de
.

Ottó Károlvi

«Introdução à música, agora
�aÍ<do na co.lecção «Saber» de Pu­

blicações Europa-América, fo-i es­

crito para que Itoda a gente o pu­
de·sse ler e perceber. Não se tmta
de uma obra de mÚS'Íoa nem se- .

quer de um compêndio. para apren­
der música. Trata-'�Ie, s-im, de uma

obra 'que introduz o leitor nos 'se­

gredols da músi·ca. po,de..,se sruber.
mús�ca e não comprender música;
pOde-,se mesmo tocar um instru­
mento ·e não estar ·em condições
de laprectar a mÚJsiÍ<ca. Esrta obra
preltende justamente enslinar as

pe,ssoas a .entender a música 'e a

apreciá-,la. Daí que o autor iSe te­
nha pveo'Cupado. e'm dar og rudi­
mento.s da notação mudcal, mas

apenas como elemento de baæ pa­
ra se enbender o que é uma panti­
tura musical, e se poder estar em

condições de perceber o que é uma

orquootra e de aprec,far uma bOla
peça de música ..

OIl vário's temas da obra são ex­

pHcade.s com preCÍlsão, mas ao

mesmo 'tempo e·m linguagem ace's­

dvel que torna o -livro ·capaz de
-ser entendido por 'qualquer peslsoa
que se interesse por ·música.
Dada a ne.va orientação da edu­

cação muskal nas ·esco'¡a:s, o livro
aparece no momento opovtuno pa­
ra o,s profes'-,ore.s de música.
O autor ullJsceu .em P.aris., filho

de pai,s húngarosl e .diplomou-se no

Co,nslerv,atór,io Hela Bartok de Bu­
dap'e-ste. E'studou música no Tri-.
nity Colle.g.e of Music, de Londres,
e formou-'se na Universida:de de
Londres. 'Vive em Inglaterra, onde
é dIrecto,r da Buckinghamshire
Schod of MusIc.

Yende- se

IllS

far.dolas
DE SERVIlÇ<)

Horta situada na freguesia
da Luz de Tavira, junto à es­

trada. Diversas árvores de
fruto e Pomar em desenvolvi­
mento. Noras, mo.tor Lister e

Bo.mbas eléctricas. Casas de
habitação, armazém, ramadas
etc. (tudo electrificado.).
Trata: Na Travessa da Ca­

ridade n.O 10 - T·avira.

Em ALBUFEIRA, hoje a Far­
mácia Alve's. de Sousa; e até. sexta-
-ti·eira, a 'F8Jrmácia· ¡Piedade. •

Em FARO, hoJe, a Farmádia Al­
meida; am;anhã, Moniepi'o; 'segun­
da-fe.ira, Hi'gi'ene; !terça, Graça Mi­
ra; quarta, Pereira Gago,; quinta,
¡Pontes 'Sequeira e sex,ta-feira,
Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia:

Lacohriigense; amanhã, S.nva; 'l:Ie­

gunda-feira, Ne,vés; te.rça, Ri.beko·
Lopes; quarta, LacOobr�gensre; quin- ,

ta, .silva e -sexta-feira, 'Neve·s.
'E:m LOULE, hoje, a Farmácia

A,venida; amanhã, Madeira; segun- :
da-feira, Confiança; terça, Pinhei-·
ro; quanta, Pinto; 'qutnta, Av.eni-·

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

tARAnU O
f)

Vila Real de Sto. António

Concerto pela Banda
da G. N. R. em Vila Real
de Santo António

1i: IlJguardado com jUE,tifiicado in­
teress'e o .concento que a Ha.nda da
Guarda Nacional Repúblicana rea­

liza ihoje, às ,21,30, na ¡Praça Mar­
quês de Pomba:l, em Vila Real de
Santo António.
O crutegorizado conjunto, que se

apresenta:rá completo, actua com

104 cxecutantes 'fOh a regência do
maesltro capitão Amo-rim, 'assJsitin­
do ao concerto (j general Pinto
Ferreilra, comandante-geral da G.
N. R. e P. S. p.

SenhorCitricultor
O ULTRACIDE 40M

O ULTRACIDE 40M

O ULTRACIDE 40M combate ainda o bichado da fru- .

ta das macieiras e pereiras e é o

único produto eficaz contra o

piolho de S. José.

O ULTRACIDE 40 M É UM PRODUTO CIBl·GEIGY
Técnico local:

Reg. Agr. Gabriel Tomé
Av. S. João de Deus, 49-2.° Dt.o - PORTIMÃO
Telef. 24150

DEPÓSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

PORTlMÃO

Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, 34

Telef. 22484

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Tele£, 22876

AGEND.A.
da e sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

F'erro; amanhã, Rocha; segunda­
-feíra, Pacheco: terça, Progresso:
quarta, Olhanense; quinta, !Ferro
'e sexta-ren-a, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Dias; amanhã, Central; 'se­

gunda-feira, Oliveira Furtado; ter­
ça, Moderna; quarta, Carvalho:
quinta, Rosa Nunes e sexta-feira,
Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepío: amanhã, Aboim; segun­
da-feira Central: terça, Franco;
quanta, "Sousa; quinta, Montepío e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carmo,

�__'WB� ___

combate os afídeos e as cochoni­

lhas dos citrinos, o que elimina a

ferrugem.

é mais eficaz que .os óleos de
Verão.

O ULTRACIDE 40M não obriga a regas na altura da
sua aplicação.

�artidas e chegadas

E'stá a férfu;s, ,am Aveiro o sr.
Antôni.o Júlia Morr.gado, no'slSo C1!&­
sinamre em LÍ!8lbo.a
= Oom. sua e81po'sá está a; férias
em ALbufeira o ·s,r. José Svlvério de
Olilveira, nO'S'SiO =.inante em lÂ!8I­
boa.
= E&tá a féria.s am Porche'S. (La­
goa) o sr, António dœ& N6IVes, Ben­
tes, no'Ss.a =inante em Earo,
= Eeteoe na; nOl'iIS,a Redacção o sr.
João Ptuulo Sa;lKAsi de Bramâão, filho
do nolSl8lo aJ8Istimantie €1m Lourenço
Marque..s¡, 1511'. IlidÆo José Pereira
BrJJJYIiIM,o.
= 'Com. -SlUa 68Ipos'a. e filha, eSltá
a fériœsl !>ln Vila Real de Samto
Antónvo, o sr. João Luis do Gar­
mo Pereira, noslSlo' asslÍtnante e.m

França.
= TranBIfl3lJ'liu {1} ne8lidência de Lo­
bi-to (An;go,la) para. M.em MwntirlJS'
o no8\SlO IliSlSIÍtnamt'e ·Srl'. Francisco de
SOIU8laJ Graça;
= Gam 8IUa ·esI[JOIS'a, filho'81 e netos,
e81tá a férias em ViiZa; Real de Sam­
to António o 8f)'. Ge'I1'vásiJo. Ml1J1'tins
E�têvão, no'8lslO aslMmante na Ale­
momha;
= Oom. SlUa fiJJha, menina Maria. Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
de ·FáitiJma. GOl/'I!ÇœlvelSl Silva eeeâ a hoje, '«O grande Oateby»: amanhã,
férias ,am Vila Rooil de Sa/nto An-' em .matírrée, «Tal?zan e as amazo­
·tónvo o sr, Framci&co António Sil- -nae» e ern ,sokée, «Domíngo, mal­
va, nOISiSlo œ8l8li.nante na Alermanha e

,

1 díto domíngo»: terça-feira, «Os 3
= Encon;tra-sle ai férias em. S. Bar- .super-hOomens na ,s.elva»; quarta­
tolormeu da SuZ a s,r. António José -f:eira, «Fim de semana»; quínta­
Gonça.lrveoS Marc.elVno, nOlS'SiO æssi-,

.

-feira, «Onde é que dói ?», sexta-
nante na Baiœa da Banheira; feira, .(<iPão e chocolate».
= A féri.aJS1, com sua fiJloo er mOO· 'Em ALMANSIL, no Cinema M-i-
fam?Ji,lvaJT'.e8I, 611Vcontra�&e em O�hão randa, hoje, <�Uma pistola na mão
œCOi'l'Ylpamha¡dOi de sua, e8f[JOISa 8f)'." do .df3JbOi»; amanhã, «Oh! Calcu­
D. Mari.a de. Fœfima Samt.olSi Mar- tá!»; terça-!1Ce,ira,. «A rainha do Ka­
tins ·de BOI/1Æi.I1!, 'o nos'so 1liS'&nant'e raté»; ·quinta-feira, «A 'bela de diia».
nœ Ale:mamhœ ·Srl'. Mamu.e·l .da ÚU!Z Em AR.MAÇÃO DE PÊRA, na
dier SOiUÆtà.

.

.IDsplanada Par.ais.o, hoj.e, «Ema­
= Pœ8\S10U fér1,a,s¡ €1m Viilœ Real de nuelle»; am3Jnhã, «O meu nome ê
Samto A11Jfónio, tendo rergr(!!S<8(J;do runguém»; terça-feira, «Orgia do
a Framça aJcompanhœda de sua poder»; .quarta 'e quinta-feira,
esijJo'8ia, o nol8's·a a.81stÍnante 8f)'. Ma- «,Sexo louco»; sexta-feIra, «Divór-
1I/U,el Mo#œ.

.

cio».
= G{)I)')'I; SleU marido e fv�ho'81, en-: Em FARO, no Cinema Santo An-
oontlY'a-l&e e:m Londr.eoS œ no,Si8'a co.m- Itónio, hoj.e em matinée e 'so.ir.ée,
prOiVÍnciama e =inar¡,te mit SVntra, «Oh! Galcútá!»; amanhã, .em ma­

tSir." D. Rita Gwmarœda Mauríci.O. :tinée e soirée,. «'Sexo nunca, somos.
= De p=agem pOlY' Vila Re.œl de britân�cos,»; terça-feira, «O assa,s­

Santo António, e8lteve na no'8lSv, sino da rua' da IMor,gue»; ·quarta­
Redœcção o SI)'. José Gregóri.o E8I- -fe,ira, «Uma ·certa forma de
têvãol, nO!8'81() IliSslÍnwnte ,am Oœsa;- amar»; ,quinta-feira, «:Nureyev».
b'Zamcai (Marrocosi). - Na :E'splanada .s. Lu1s Par­
= GOtn. sUaJ eJ8f[Jo'sa 'Sir." D. Te'I1'elSa ·que, 'hoje, «Entring,. o gangSlter
GeciUœ NWYI;l3's Palma¡ e fiJlhoSl, esifá apaixonado»; amanhã, '«O ataque
a férias em Monte GOl)'dol o SI)'. Ro- dos magníficosl»; t·e-rça-f.eira, ·«:Der­
gério Ro·dngues. Pœlma, n0880 assi- rapa,gem»; quanta-feira, «A filha
namte .em IAJslbo'aJ. do milionário»; qutnta-feira, «O

be·lo negócio». .

Em LAGOS, no Teatro Cmema

Imipério., ho>je, «Zorra, o cavaleiro,
da justiça»; amanhã, «A class.e
do.minante.»; terça-f'e.ira, ,«E:ma­

nueIle»; .quarta-fe.ira, «Ao 3.0 dia
che1ga o corvo»; quinta-f.eira, «Por
'Ordem 'de iMuSls;olin.i.».

'

Em LOU'LE, no Cine-tTe.rutro Lou-:
letano, hoj·e., «A primeira noite»;
amanhã, «Conjunto Alegria do
Povo», varieda,des; 'S:egunda-fe�ra,
«O grUo na floresta»; quarta-feira,
«,Smos -do -inferno·»; ,quinta-feira,
«O trituradOor».

.

4�

Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

tro, hoje, «Continuaram a chamar­
-lhe Triniltá»; amanhã, «Domingo,.
maldito dom,ingo»; segunda-feIra,
«iSartana, o vingador»; oterça-fei'ra,
«Caminhos de prazer»; quarla­
..,feira, ·«0 professor Eretomanía­
co»; qumta-feka, «Amor é ·só uma.

palruvra»; se�ta-feira, «É tudo boa'
gente.».
Em SILVE,S, no Cine-Teatro Sil­

"ense, hoj.e, «A minha arma não

Clne.as

Dr. Diamantino o.laltaz3r
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às se.gundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

C()Ilsultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { ConsU!tório 22013
Residencia 24761

perdoa»; amanhã, «A raiva do ti­

gre»: terça-feira, «O que se pode
fazer com 7 mulheres»; quinta-fei­
ra, «Tal mãe, tal filha»; sexta-êeí­

ra, «Punhos de aço».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine ...Foz, hoje,
«X-¡3'l'2, voo para o inferno»; ama­

nhã, «A raça dos senhores»: terça­
-feíira, «lCenturiões do século XX»;
quaa-ta-feira, «Amígos»: quínta-reí­
ra «A casa da barafunda»: sexta­
-féiva, «E'Sita espécie de amor»,

Necrolugia
Pedro da Conceição Socorro

E.m Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faâeceu o er.

Pedro da Conceição S-ocorro, de 50

anos, filho da 'ST." D. Clarice da

Conceição Coelho e do s,r .. Pedro
Mavtins Socorro.

Antigo funcionário da Câmara
.

Municipal daquela vila, Q falecido,
que era oastaæte conhecido e estí­

mado, encoætrava-se desde hã 26
anos entrevado, tendo o funeral,
em que se íncorporaram centenas
de pessoas, e 'que se realizou após
missa de corpo presente, consti­
tuído sentida manneSltação de pe.­
saro

D. Judite Freire Ferreira
de Sousa

Faleceu em 'Faro a sr." D. Ju­
dtte Freire iFerreira de Sousa, de
79 anos, nrutural de IShlves, que dei­
xa vi'úvo o 'sr .. ,corOonel JoSlé Cortes'
F,errei�a de ,SOUISla. E,ra irmã da
cantora Gorina Fre'ke e ·cunhada
da .sr." D. Ofélia Cortes Ferre,ira
de Sousa.
A extinta' foi apreciada violinis­

ta, 'tendo fe�to parte de vários
agrup3Jmentos.

O funeral Co.n:stituiu ·sentida ma­

nifes,tação de pesar.

Também faleceram:

'Em iLISBOA - a sr." D. Ivone
Mar�a ·Mende,s Brás·, de 49 anosl, na­
tural de ,Faro, casada com o s,r.

Antóni'o Ambrósdlo Messia:s.
- a sr." D. !Laurinda: Santos de

,Sá Nogueira, de 80 anos, nllJtural
de Lagos, .ca.s3Jda ·com o 'S'r. Fa:us­
tino José de Sá Nogueira, e mãe
das Isrr.as D. Maria AméIi'a Sanitos
de 'Sá Nogueira, D. Maria de. Gua­
dalup.e de Sá Nogueira Me.tra e
Cruz e dos ·srs. Rodrigo e António
Santos de 'Sá Nogueira.
- o sr. Márib Guerreiro VllJrgas,

de 21 anos" 1.0 crubo ·e.spe:ciaUslta da
Força Aér,ea, natural de S. Brá:s
de Alporte�, f.ilho da sr." iD. ALber­
tina Gue.rreiro Varg3Js e do sr. Ma­
nuel Varg.llJs Bernardino.

-=- o sr. Manue.l VentUM, de 71
anos, n3Jtural de Faro, casado com
a sr.' D. !Fernanda Rodrigues Lá­
zaro.

- o sr. José da Assunção Grade,

VI'LA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENI0
ÁLVARO MAGNO GUERREIRO

Dante Guerreiro, mulher e fi­
lho vêm muito reconhecidamente
agradecer a todas as pessoas ami­
gas que lhes expressaram o seu

pesar, bem como aos muitos ami­
gos que se incorporaram no fune­
ral de seu pai, sogro e avô.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

A.GRADECIMENTO
ISABEL AVELINA DOMINGUES

Sua filha, genro, neto e restan­
te família, na impossibilidade. de
agradecerem pessoalmente, vêm
por este meio m3llüfestar o sen
reconhecimento a todas as pes­
soas que manifestaram ,pesar ·e

acompanharam o ente querido à
última morada.Fomento das exportações

do Algarve por via aérea' •

Na 'Escola de Hotelaria e Turis.­
mo do Algarve decorreu uma reu­

nião em que partici'par3Jm a:gricul­
'tores, p.rodutúre,s, industriais" téc­
nicos agrarios e ,elementos das
Transpo,nies Aéreos Po'rtugueses,
Itendo em vista o estudo do fo.men­
to da e:xportação por via aérea,
designadamente da fruta e pri­
rrúci3Jg hortícolas ·do Algarve. Para
o efeito deslocou..,se expre:s!S.amen­
te a 'Faro o 'SIr. 'Francisco Mrutos,
chefe de divisão de carga dos
TAP. 'Além do apoio desta ·compa­
nhila aére-a, 'ela proporcionará
também penetração em nOiVOS .mer­

cados e Itarifall mais reduzidas a

quando do fretamento dos ear­

gue.iros. O impulso à exportação
será mats po,s:sJv.e·1 ·co.m a 'prevista
criação de uma associação de pro­
duto·res Ique disporá de câmaras

f.rigorilficas, mãquina:s de calibra­

gem, etc.
'Entretanto anuncia-se para 31

deste mês a ·Si8.Ída do cargueiro 7'27
dos TA¡P, de Faro para Copenha­
gue, levando um carregamento de
UVM, �elões, pês'S'e·gos, etc.

de 66 anos, natural de Lagoa, ca­

sado com a \Sr.' D. AdeHna Cabrita
Guerreiro Grade, pai do S'I'. Rogé­
Iio Caoríta Grade.
- a sr." D. Domdeílda, Helena Al­

ves Correia, de 69 anos, natural
de 'Siilves.

- a sr.s D. Maria Helena, de 80
anos, nætural de Loulé.

- o sir. José Oabríta Constanti­
no, de 7'5 anos', natural de Algoz,
casado corn a 'sr.' :D. Maria Ba­
It�s.t'a.

- a s,r." D. Seraifna de J'esus
Santos., de 58 anos, natural de Luz
de L3JgOl.sI, casada com o sr. Amadeu
Læranjetra dos Santo·s..
- a sr.' D. JÚJlia da Silva Ama­

do, de 70 anos, viúva, natural de
AljezW', mãe dos ers. José da Silva
Duante, ·E·duardo da S�¡'va Braga e

Manuel Duarte Mimo.
- o 'sr. Jooé Joaquim, de 58

anos, natural de 'I'avtra,
- a sr.s D. Júlia Amaro Pereira,

de 71 anos, viúva, natural de Faro.
- o sr. Manuel da Conceição,

de 65 anos, natural de Tavira, ca­

sado com a sr.' D. Albina Mónica
Fauatíno .

- o I�r. .Manuel José, de 73 anos

natural de Odelefte, casado com a
sr." D. Rilta Madeíra,
As ramílías enlutadas, apresenta

Jo.rnal da AZgatrVe, Isentido's pêsa­
mes.

lolas
De 17 a 23 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Vandinha
Caju
SuI.
Refrega

. ·Flo.r do Sul .

Infante
Pérola do Guadiana .

Alecrim .

ConseŒ'Veira .

¡P.r3Jteada
.

Libenta

Agadão .

Les'tia .

Isabel Sardo

47580$00
42950$00
36250$00
33250$00
24800$00
23550$00
19050$00
16600$00
15000$00
14 930$00
14900$00
1:3450$00
11700$00
1250$00

315260$00Tot3Jl

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 17 a 23 de Julho

OLHAO

TRAINEIRAS:

Ponta do L3Jdor
¡Prince.sla do Sul
Estre·la do Sul
Amazona
Brts,a .

Nova S·r." Piedade
No.va E·spe·rança
lResltauração
GllJro.tinho
NOva Clarinha .

Pérola Algarvia
AJrda .

Rainha do Sul .

Vandinha
'Farisol

75910$00
75770$00
64980$00
62675$00
48640$00
48180$00
46628$00
37045$00
33400$00
32770$00
30550$00
26690$00
25300$00
7460$00
4360$00

620358$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De 16 a 22 de Julho

QUARTEIRA
Antes Divers·as

TRAINEIRAS:

S. Paulo.
S. :Flávio

416105$00

10000$00
9495$00

435600$00Total

ALADORES PURETIC

SAIAS,IRMAOS 8. CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL
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Eu
. ,

sou mnquem
por Neto-Gomes

Eu sou o camâo livre,
o povo, o s.œlário) o governo,
(1,.11 ondl1JS1 do mar.

Eu 'SiOU os poetas, os capita­
[liJsit(M"

OSI pobres, os riCO:8\.

Eu SiOlU a mÆs�,
o fraco.
E�£ SiOU tu, o podre,
o næâa, œ multidão ooorrentaâa

que não pode cuoamçtur.

Que mœiSl posso se«,
se não SiOU maiSi.
PO'8lSIO eer aquele candeeiro,
aqueta r.ua,
aquele bébtudo ruslgado 8'8m

[além,
ca4ndo em qualquer ,sítio.

Que mœiSl posso ser,
Sie deixei de ser a eeperamç«

[de ser ,tudo

o fusetenses ausentes ...
... Enfiiol que medo é 6iS�le de

vo'�tlaJT,eon à VOSSaJ terra nœtœl?
Sœbemol8 que exisrt'e uma funeSita

prorp.œg.amda cOiJ'litraJ o no�o Paie,
nesslœS! næçõee onde ,trœbœlha,¡m,. MWSi

co·mo neon ltudo é Q'¡;r.Oj nem toda a

propœganda é <slinc,era (há f'1empre
�m/)a paJSil:a derntífrica; me>J,horr que
out,ra!), não, haverrá nœda melhorr
do que tesJtemJUnharem com os, vos­

SiO'S p.róprihs o,Zho's, WSI realidJades

do Porrtwg,œl de hoje.
£ oerto que houve uma revolu­

ção ,e ainda 'Sie viv'e num perríodo
'I1evo'lucionário em que s.e procura
mo·dlilfilcar a p'omica do EISltœdo,.

Mœs; iSisiO não quer dizer que o paIVa

eSite.ja ,œterrro.rizado) 0';Primido, �­
gUSItliiado e .que sle reg'll.sltem mo·t�
que ponham em cOl/'I;Sjtant,� pengo
a se:gurœnça do no�o mut œmado

be!Sltunto.

Qu.e diœool!
Siendo a prro'[Jœganda demœsliado

inflwernte ·para certas, oamadaS! SiO,­

ciwils. vacês, alWerríam e!Sltar Œ'[JtOIS
a dv�cerrní". o que eZa ,tem de pr?­
'1ÆlÍ.tOISIO 6 œ '1'Iejeitar .o que nao

pr6iSifu.
É etIJ.iàewt,e que nem ,to!d;olSi acr,e­

ditam '11Iel-a, e 'ai at'81sltá-ilo esif:ão

œqueles que t.iveram o bom SetYl!S:o
de torrnarem à SUa .terra para verrt­

filcaJT «fu ·10.00'» o que Sie pasiswva,
teS1temunhœndo com 0'81 's8'US! pró­
p.rioSi o,lhos Q¡ c.lima ordei'ro e calmo

. que Si6 Tie.giSita na F.wsle.ta.
.

Bim. Pelo meno·SI aqui, na «bran-

cœ noli.va do mœr.», apes,ar do'SI 0.0'­

micio,Si .parrt�dário'Sl 6 reuniões po­

lítwœs, œco'Ylltece uma verdœœe. fun­
dialmental: � partidos Itêm�sle res­

peitœào IYn/Ultuamente 'e à:par.t,e al­

guma.SI inicValt'lÜVœs df3 Ca,rlltDter par­
ticulœr (co,mol pi'Ylltar paredesl e

ruœs) œesrmenti'11lda QU apoiiJan�o: de­
,terr,m!Í1'I!œdOls movilrlventols pohtwos,
nœda de amorrmœl s'e tem pr·oc,eslSa­
do no trœbalho quot'idiano,.
Quer8lrá i!&to dizer que o fuse­

It,enS'S Sl6 e!8tá borrifanilo parœ o

pro:c61S1S1O re:vollucionário? N ã3'
meus amigaS!. O tusete'YIIs16 podie �ao
te>r grœn.de cOlfl.8¡ciência polítwa
(aUœ8, ninguém a tem n6'Sita It8lr­

ra) maIS sierndo um trabalhador na­

toO, .8lS1tá ,elfeotiv(JlYYl,ent,e, com Il< Re­

vOllução, porr·que œ p'a�a;tI}ra .dI" or­

dJeII'IV é: «,para œ bœtabha dia produ­
ção - trœbœlhœr mœiSl.e .meZhoYT"!»
E o facto é que, s.o'C'II.aJ.isIf!(J)8J, 0.01-

munv81tas, pêpêd�sltas e œœep.toisl ax::s
mails var�œaalS s.i;gZœs, un� que sa.o
«vs.tœs:» ,e ot/)tros que 'Sao «œqut-

1018f», ,trœbalhœm lado a lado e ·mœn­

têm bOI� r-61ações; embora c�da
qual defem,dœ o� s,eu·,,! priindpws.,
que é como qu�m diz «puxe a bra-

sia à sua 8'ara�nha». .

Por c.o'YllSleguÍ'Ylltle, fUSIetense amt­

go que ,trabœlhœsl na França, na

Alemœnha na HOilœnda, na Norue,­

ga, ou m�mo iJ'I,œ longínqua Aws­

trália, fkœ Isabendo que. o process.o
rooo,lucionário po·ae. œ8's�m wvançar

em plJiZ e liJb8lrdade, com a O?Ij')'lr
pr.eeJnJSií,o de ,toldos, \S(em neceslS'lJaa­

de da; «força» ·e do KSlœngue» que
ta1'l!to œpr6goam por aí.
Na FU'8ie.ta, cQiJ'litim,ua a ha�e>r

.sIe.nhorrioa e ftnqwilinas; me'l'(}ea�
e cUentesl; esiPZanœd(L.SI nos: cafes';
pes'cariœSl e roltœ; � pœssœget:08' �a­
r.a a i�hœ; e, iJumtnando tudo e. .t.o­

dOl.s\ (nãOl a ,eleot'ricidœde, que C�'J'l.­
tli.nua a não pl1'e81t'ar) um so'l radw­

sto. quI" fem a vantœgem œ6 aquec,err
0'8 nO\SiS!olst cora.ções,.
E œqui só parœ nós', .tem hav�ao

grœnde quant'riJdaJde ae oasame:ntOlS
(me.stmo no Ve,rão';, o que equwale
a dilzer qU6 ISle ,estão, for.mando no­

VOt8l lares. para c.o'l'liSO'lvdação e con­

it'inuildJadJe da; e8'!pécíe humœna na

noSiSa ,terra. .

POIT1tœnto, fUSie.tens:e amilgo, eSlte­

jas 0I'nd6 estiver,es: nOI Oanadá, Bra­
'sàJ E81t� Unidos, Panamá, etc.,
n,¡fu temJl,as¡ :medo de vir passar aJSI

j.érios, à ttuaJ It\er·rœ nœtal. E.l-a espe­
rai l1InSIiooa,¡m,entie por .t.e mœtar œs

oouœœdes.

Urna carta

da C E A L
(OOflCltuJão da 1.' página)

des que no Algarve são responsa­
veils pelas electrtñcações nOB. outros
concelhoz - que não os ele Alcou­

tim, Aljezur, Castro Marim e La­

goa ou linhas de alta tensão em

Monchique - manifestaram ter
necessidade premente de um núcleo
técnico de apoio e, para o efeito,
técnicos desta empresa 'e doutras

ernpreeas nacíonalízadas congéne­
res, já se deslocaram ao Algarve
a fim de ,trocarem Impressões com

responsâveís, dando o seu melhor

esforço na busca de soluções ade­

quadas aos problemas que se depa­
raram.

Eis o 'que nos parece necessário
rectíñcar.

Desejamos aproveitar esta opor­
tunidade para nos colocarmo, ao

vosso dispor, ern ¡LudO' o 'que diz
respeito a assuntos compreendidos
no n0'2,g0 âmbito.

.

Entretanto., subscrevemo-nos com

a mailS eLevada consíderação,

A Comissão Administrativa
da Comp. Eléotrlca do Alentejo

e Algarve - OEAL

(œs1Binaturas ilegíveis,)

JORNAL DO ALGARVE' ...
N.o 957 - 26-7-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COM.A:RCA DE PORTIMÃO

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Tribunal e 2.a secção (proc.·
25/75), correm éditos de

TRINTA dias, contados da 2.a

e última publicação do anún­

cio, citando o réu JOAQUIM
DUARTE DA CONCEIÇÃO
ANDRÉS, casado, comercian­
te, ausente em parte incerta,
e que teve o seu último domi­

cílio conhecido no Largo 5 de

Outubro, em Lagoa, para no

prazo de cinco dias, decorrido
que seja aquele dos éditos,
contestar, querendo, a acção de
despejo de que é autor Fran­

cisco da Silva Camacho, ca­

sado, agricultor, residente' em
Lagoa, sob pena de vir a sler ¡

condenado no pedido que o

autor deduz naquele proces-Í
so e que consiste em despejar
imediatamente o rés-do-chão

do prédio urbano sito. na Rua

João Bentes Castel-Branco,
na referida vila de Lagoa, en­
tregando-o. ao autor comple­
tamente livre e devoluto no

prazo de cinco dias e conde­
nado ainda a pagar o montan­

te das rendas vencidas e em

dívida no total de 8 500$00 •
e as vincendas na pendência
da acção até à entrega do pré- I

dio, sempre com custas. pelo
I

réu.

Portimão, 14 de Julho de

1975..
O Juiz de Direito.,

Luís FlCYres Ribeiro

José António Condença

ANTES
SAl BA

OE BEBER

ESCOLHER

«VIDIGUEIRA »
VINHOS

Algarve

Encontrado
Portimão

morto em

DE QUALIDADE

Distribuidor Exclusivo no

FranciscoMartinsFarralota&Filhos,Lda.
SEDE LOULa

Foi encontrado morto por enf'or­
camento na pensão Baltazar, em

Portimão, onde se alojara, o sir.

António de Almeida, de 52 anos,
viajante, natural de Líeboa, Com­

pareceu a P. S. P. daquela cidade

'que não encontrou qualquer docu­
mento justfñcatívo da atitude do

falecido, pelo que o Comando-Geral
da P. S. P. pediu para a famflía
entrar em contacto com a corpora­
ção.

Novamente

venda,

a

Apartamento de 4 assoalha­
das, 2 casas de banho,' grande
marquise com grande quintal
e árvores de fruto. Comple­
tamente alcatifado e mobila­
do. Preço 670 contos. Telef.
2 35 32 - Portimão.

EM

Te.afones P. a. x - 82002

AUTO - SERViÇO PARA RETALHISTAS

LAGOS

Teletone .212&

LOULÉ

Tel.tone 6a&S5

...

PORTIMAO'

Telefone 24640

Unidade Povo-M. F. A.

, I.
i

(Conclusão da i» página)

s.isltà'8 B peloo me<d.idia81 de carácter

político B .e.coMmilco poetae em

prática, tem. permitid'o arumte»: um
nível óruficiernte de coesão Povo­
-MFA. No entanto, a manut-e.nção
e cOilWl()l�da;ção âæ aliamça Povo­
,MFA pasea, numa ,primeira anã­

liSle, pela sllJJtVsifação' das aspirações
ma'is plT"o'¡undJœSl das claJSi81eSl eæplo­
raâae: Neete œS'lux·tOj urge prolS�
>Iegui%r œ obra inicvadœ 6m 25 de
Abrill de 1974. É I1entro do' âmbito
-de uma RetlJo.zução Osüturcd, pela
aplica;ção dais po.t,enci:alidœdeSi mi­
litare>s e ci.mls nos campo's ,técnico,
humano e mŒtleriœl que se mobi­
lizœrá decisivamel)'),te o Povo para
a Rwolução. A prœtica começa a

demonsltrar eSlte
.

rœciodnio', aliás

óbvio. E81ta premi'Slsa «sti.ne qua
non» dJe cons.olidœção da œliança,
eSltá ,em desernvollvimelnto e criará
as . condilçõe81 para que o binómio
motor do proceslSo r·etlJoiucioMrio

por-tuguê·s se .mantenha e cO'YIIS101iide.
E ·cÜ'ntinua:
Por .outrO' 1000, e ainda nu�a in.­

,tenção de mo,bilizar o ,povo para a

Revolução, é nece&8ário que às
mœslSl� 'trwbalhadoras sejam œSlSle­

guradas conaições de par.ticipação
actiiva, o' que paJSlsa por formas de

olT",ganiz.ação pO'fJUlar, numa prática
democrœmca, indJependente e uni'­
táT!fa...

Revs d'Andrade

TOYOTA
" fa I a"
outra linguag(lm

s. 30

PORTIMÃO

com TOYOTA
você poupamais aos100

�',:�' (ALGARVE), S.A.R.L.
" ": .. . \

LAGOSFARO

Torna-se ne.ceSlS,ano aproveitar,
conc1".et'am8lnte, .eSita realuiæde fun­
damental, aliœnça povo-MFA, es­

t.i.mulando:-a e œpoiando-a. para; a

deieeo: e díiinarmização' da Reooiução
em CUMO.
A necessidade de se criarem ór­

gãos populares apartídáríos no 'sen­
tildo de se ultrapassar a críse par­
uídáría exíatente, já tínna sâdo mo­

tivo de .ddscussão, antes da última
Assemoleía do M. 'F. A.; daí a

existência, na vida política nacto­

nal, de duas propostas 'com esse

objectívo,
Durante O' período eleitoral, en­

quanto es pantídos se digladiavam
entre si: na procura dos votos e

deslv.iando a clas,se explorada dos
seus; verdadeiros interes,ses e da
neceS!sidade de se impor aos par­
tidos 'e nãO' ·e.gltar subjugada ao jo­
go destes, foi eocactamente durante
eSite períodO' 'que 'surgiu a primeira
proposta, 0.3, Con£lelhos RevoJucio­
náriGis de Tralbalhadores Soldados
e MariIJJheiro:g (C. R T.' s. M.).

SãO' órgãos apaI'tidário,s" cuja U­
nha for definida ·em congre.sso rea­

lizado em Lisboa em 19 de Abril
de 1975. A sua constituição é fei­
ta por eleições no local de traba­
lho; ,têm por objectivo criar condi­
ções para a conquista do poder pe­
lo,s tralbalhadores e :tran·sfarmar o

exército, num exército r.ev.olucioná­
rio; O'fl 'z,eus elemento,s 'são revogã­
veis em ·qualquer momento. O úni­
co Partido que 001 tem apolÍado tem
.Eddo o P. R P.-E. R.
Após as 'eledçõeis, surgem Ü'S Co­

mités de Defesa da Revolução (C.
D. R). 'Sur.giram num gabinete,
vindo ao conhecim�l1Ito do púbUco
em 16 de ,Maio, e visam defender
a r.evoluçãQ e estar dependentes
das actuats 'estruturas; são órgão"
auto-eleito£l, apoiados pelo POP e

pelo iMoDP/CDE.
Como já reiferimosl, o M. F. A.

a;provou um projecto de unidade
povo-MFA. Vej.amo.9 quais o.s objec­
tivaiS da estrutura agora 3iprovada:
«A Def8lSla·e DinarmÆzação da Re­

volução, na; sua aotual fase, passam
pela realizœção odœs· "i6guintes ta;­

refUlS':
,œ) Fomentar a participação re­

volucionária das. mas<sGJSI, no sem­

tido de criarem. e de.Slernvo'¡vererm.
œgruipamentQ'SI unitários, n u m a

pe:rsrpootriva de impl-antação de verr­

daderiíro'Sl órgãos, dJe po'derr popular;
o) Defender a Revolução dos

œtaques dal81 fo.rças reaccionáriœs,
œtra/l)é's de uma conslCiencialilzação
pro'¡unda das exiJgências do pro-·
CesIS� e da criação de organismos
de ,defesa;
c) 'Vencer a bœvalha da econo­

mia..
Enquanto a produção não fo.r 'SU­

ficientfJ para œSI nece8lsridades. glo­
bais do Pl1IÍs., será necessário um

grande es.forço dœ� massas traba­
lhadoras. É fundamental, porta1'1,to,
VenCer-8'6 a batalha dœ economia
'ElUp.eranao o fraco deSienvoilviim,en­
ItO das. forrç,œ81 produÆ<i;v.(J)8J, amvplian­
do ·e de.slenvolvendo o controlo ope­
rário,; alar.gando..,sle o campo do slec­

'to·r eSit,atal e ,procur.ando'-IS.e 'a acu­

mulœção neceSlStária à nossa inde­

pendência .económica.
Para r1J8SJegurar o cumprime'Yllto

·d(),S pont(}I8J anteriormente indica­

doo, terá de 'SIe cuidar:

1. No campo interno:

a) De criar e deSienvolverr um

œmpZo 1S18ofJor e81tCLtal, que ISJe.ia o

reflexo do dominio ·de BC01'l!o:mia na­
cionœl pOIT" parte de um Es.tœdo De­
mOicráJtico em 'subsltiltuilção ae uma

ecomo!l'l1ÆQI' privœdaJ domÆnada pelo
cap,¡,tœl monO'fJol�slt!a, -que parŒlisa o

dæenvo,lvimento da proldução;
b) De sub·s.t.ituir uma est!/'Wtura

œgrária ,d6 ptT'ofundas rl1lÍzes feu­
dais por uma .outra que pO'Sls<i.bilite
a eœpŒrl!S.ão. ao pro'gr·88S1O, objec,tivo
olarro;ment.e ,aefimdo na Reforma
Agrária, cuja aplicação detlJ.erá Sierr

oocrupulolsiaJm.ernte cont.ro'lada pelœs
maJ81Sas r(;rabalhadoras r.urœi,s or.ga­
n$z.aidœs;;
c) Saneœmemto do aparelho de

E81tado, bem carmo. sua Msoentrali­
zœçãa. com viSita à construção, de
um novo a;parelho do ESltaldo, de
bœSle pO'fJiUl-ar, ,de modo a que, œtra­
vést d6 t/Jma cQo·rdenação, efj:caz, se

dinamiz·em as ,pOlte,ncialidade dœs
iniciœtivas. do.l1 ôrção« popuZœres 10-

caiSl, ass.ociadœ8 a uma am'[Jla au­

,tonomw, de decisão e âe capœcidœde
de respoeta, no domínio do poder
finœnoeiro, o que porá o prodnüo
do trabalho nacional ao efectivo
se.rviço daSi massas trabaihaâorae;

d) De incentrivœr e apoiar '(l,SI for­
mœSf do corürolo âoe mei,ols. de pro­
dução, pelos traoalhaaoree;
6) Df,finir uma poUtica económi­

ca g,za.bal onde se insirœm o.SI secto­
res prioritários de: des·envolvi­
mento;
f) De deofinir uma pO'lítica eco­

n6.micœ em cada! um ãesses secto­
rBSi.

2. No campo externo:

a) -Garantir, œ!ié àSI ú�t.ima-s. con­
Slequênc.ias, o cumprimento dOl pro­
C8lSlSiO de deslColoniaação em Africa
porque, n.umo, p.e'l1Sip·ectiva his:tóri­
ca, l!úcida e des¡a;pailxonada, o futu­
ro independente de Portugal terá
que a:slSlentar numa bas·e de frat.err­
nœs IT"eZCl!çõl3Sl cO.m. a81 nO'SBas ex�co­

lónil1JS1, no do.mínio' das relações
políticaJS, SIO.ci'œis¡ e econ6.micœlSi;
b) Evitar q�talque,r tiqJo' de hege­

monia ideo,16gicœ, politica .ou eco­

nómÆoa, 'si01bre o processIO revolucio­
nário PQrt'U,guês;;
Gœrantir a mœnutenção de rela­

ções c01'1àiœiSl C01n to,dos a's povos
do Olo,bo; e consolidar um po·der
ecol)'),6m1icOi que garanta a ind8'fJen­
dência naicional.·
Não Sie pret.ende, nem �gnolT"ar a's

pœrtvd;o,s detlJQr(;adolsl à c01'l!strução do
'e!ocialisrmo" nem milvtarizar o' Povo.
Pretende-s;e criar uma oil'ganiza­

ção ,de mœslSWSI que, no momento
act.uo,l, dJentiro de uma peró'[JectÍlVa
correcta de lwta de classes., con­

qregue, uniAtariamernte, Oó1 traba­
lhadores e chamê a si aSI t,arefas
concretœs de De¡'esa da Revo'luoção
atrás d6lSlcrilt'as.

EsiClarece"'óle que œ Revolução s.e

defendI" c.om a cO'J1¡8,ooliJdação da.s
conqumœSl alcanç,adaSJ, œtravés de
or.ganiza:ção, vigilância, trabalho,
diSICilp.zinœ -6 autoridade e com o

wvança. ,efectÍIVO para a imp�œntiação
do po'der das. mas�as trabœlhadoras.

EÕlta o.rgœnizœção de mœs8WS,
promovendo, pela! suœ f0lr1nação e

prœtica, .a unida¿de das mœslSas, ,tra­
balhadoras, cri.ará condiições para
que 051 partido,S! poUticols. im,tere:sSla­
dos na constrt£Ção do socialismw
encontrem forr.'YIWJS. de COOpetrœção e

entendimernto que looem à unifica­
ção dos S!6I!MI esforços para a cor­

r'Bcta consolidação da vamguarda
'politvca do ·p·ro!()es�o revo,lwcionário.

ESives obj-ecti!Vos passam pelo
cumprimento do Pro¡grama de Ac­
ção Politiicai apr6sIewtado pelo Oon­
se�ho dœ Revolução, parr uma práti­
ca unitária do Governo· Prorvi.sório,
por uma política de infor·mação '(J¡Q

8'8rvi.ço do processo revoJucionário
e po·r uma prática do MFA .ae
exern:plar unvdade, awsrt'eridœde, au­
toridaide e disciplina. ESitie último
POlj')Jto entende a prática rlWolu­
cio�táriœ dœ crítvoa ·e autocrítwœ no

[leio do MFA.»

Hoje., ficamos por aqui e em

próxima s,emana continuaremos a

abordar e,ste Itema: Unidade Povo­
-MFA.

SOUJsa Pereira

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade'
Médico especialIsta
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2-1.o.A_ Tele'. 22941

Portimão

Consult.. com me,­

c.çlo à. 2.a., 3. a., 5."
e 6.·· reir•••
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Ptenár,io de industriais
de hotelaria em FaroVfNDf-Sf

Folclore húngaro
no AlgarYI

támoj, exposaçao de inteiro apoio
às Cooperatívas, baseada e m

ccoperatíva familiar de proprieda­
des de cíneo famílias 'que, separa­
damente, não se derenderíam, ,e em

conjunto vão-se defendendo, bem
como VIS tl'ã:balhadóres, que labo­
ram nas terras mediante contra­
tos amigáveis que mantêm desde
,há muito.

1 posto de transformação «Monobloco» para 400-450

Kwa - 6 000 vts.

1 grupo electrogénio para 100/120 KWa com um mo­

tor a gasóleo marca MAN. de 100 BP. acoplado.
1 motor eléctrico trifásico de 18 HP, marca Pançones.

Dirigir à Companhia Portuguesa de Congelação, em

Olhão, onde poderão ser vistos esses maquinismos em

funcionamento.

Organízado pela Irrtersdndícal
Nacional e União dos ,Sindicatos do
Dístrhto de Faro, com a colabora­

ção do INATEL, da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve e da
Câmara Munic.ipal de Faro, decor­
reu no Estádio de São Luís, em

Faro, um espectáculo internacional
de folclore 'que 'teve a partícípação
do Grupo Folclórico 'Epitok Hajdu
do Sindicato dos Trabalhadores da
Construção Civil da Hungria e do
Rancho 'Folclórico da Fuseta.

Joaquim âe Sousa Pæcarreta:

Decorreu no edíñcío da Junta
Dístrjtal, um plenário da indústria
hoteleira e similares do Algarve, a

fim de serem analisadas em por­
menor as repercussões da porta­
ria de alargamento de âmbito do
Contrato colectivo de trabalho pa­
ra a mesma Indústrda.
Os índustríaís presentes foram

esclarecídos sobre o assunto, sendo
proposta por alguns e aprovada por
unanírnídade, a moção que passa­
mos a transcrever:
Consíderando: 1 - Que a taoela

salaría! e demais condições cons­

tantes do C. C. T. são absolutamen­
te incomportáveis" sobretudo na si­
tuação de crrse em que se vive; 2
- Que tal 'situação é reconhecida
pelo próprio 'Estado, ao excluir a
sua apIicação em relação àJs em­

presas nacionalizadas ou por ele
æssístídas: 3 - Que daqui resulta­
rão situações de desigualdade en­

tre trabalhadores do mesmo sector,
e situações de concorrência desleal

por pante do Est8ido em relação
às empres!lis não assísttdaa; 4 �

Que, por último, já em anterror
assembleia se havia decidido não
assinar tal C. C. T., por ser ele
eOfis,idê:tládo Irreaâüsta, e similaresl a aplicação do C. C. T.,
Propõe-se: - Que seja recusada por ele ,gj,gnoificar o colapso total

por todos os índustrtaãs hoteleiros da índústría, a ourto prazo.
1
•

o público, em elevado número
,tr1butou calorosos aplausos aos
dois agrupamentos, que proporcío-
naram posíttva jornada.

.

Armazém
AS TRANSACÇõES DE BOVI­

NOS E SUÍNOS CONTINUAM

DESFAVORÁVEIS AOS PRO­

DUTORES

Talvez porque à Junta Nacional
de :Produtos Pecuários ainda não
foi possívet entruturar em moldes

adaptáveis à época que passa, o

serviço de abate de suínos é bovi­

nos, as transacções destes anímaís

estão a processar-ee com manifest­

to prejuízo para os produtores, re­
sultando, pots, contrárias ao incre­
mento que os nossos governantes
pretendem obter com a bætalha da

produção.
Quanto a bovinos que até há

pouco eram ínscrbtos para abate

através da comtssão Iíquídatâría
do Grémio da Lavoura, porque as

ínscríções excedem as necessidades

locais, foram suspensas, e até que
a J. N. P. :P. 'se pronuncie sobre

operações que facililtem as tran­

sacções, o descontentamento au­

mentará. Quanto a suínos, os que
são vendidos nos mercados a in­

termedíártos r a r o uttrapassam
20$00 por quilo, para �epois, «por
portas e travessas>, VIrem 'a ser

abatidos em LFsboa por mats! de

30$00.
Não haverá que adoptar medidas

rápidas .e enérgícas para que tudo
se modífíque de ifo'rma a estímular
os produtores?

CONSOLIDAR A COOPERATI­

VA AGRíCOLA É DEVER DE

TÔD08 OS Sócios

Nos tempos que decorrem, em

que a inflação se acentua, críar

cooperatívas, ou consolídar as exís­
tentes, é algo que importa ao pro­
'gresso 'Social e económico do Pars.

Lagos, no capítulo das coopera­
tívas não tem marcado como sería

para desejar. No entanto, conta
com bons resuítaõos na Adega
Cooperatâva, Caixa de Crédito

Agrícola Mútuo e Associação de

Seguro (Mútuo de Gado Bovino do
Concelho de 'Lagos. A Cooperatíva
Agrícola dos F'rutícubtores de La­

gos, funcionou alguns anos com

resultados, sætísratôríos, mas como

escasseiam os homens dispostos aos

sacrifícios 'que a direcção de uma

cooperatíva imponta, esteve inacti­
va desde 1973, só actuando a par­
tUr de Março findo por eleição rea­

lizada na Adega Cooperativa de

Lagos, cem direcção que, não agin­
do a contente geral (agradar a to­
dos não é fácil) tem, no entanto,
servido algo, 'flem obter compreen­
são dós que, por não serem aten­
didos conforme as suas necessída­

des, provocaram a vinda. a Lagos
de elementos [igados à criação de
Ligas Agrárias e Oooperattvas ..

Porque a Cooperativa 'está oría­

da, afigura-se-nos que o caminho I
a seguir é consolídâ-Ia, com a

actuar direcção ou outra que venha I
a ser nomeada em eleição ao abri- i

go dos estatutos, no que estamos ,

convencido colæborarão os elemen­
tos que orientaram a sessão do,

passado dia 13 ,e prometeram in­
teressar-se pela vinda de um téc­
nico de contas que avalie o que
está feito e indique o melhor ca­

minho para 'se prosseguir na obra
em curso que, não sendo tão vá­
lida corno seria para desejar, re­

presenta muito no 'sentido de, na

Coopera.tíva, serem integrados 00

bens do extinto Grémio da Lavou­
ra, como património que são dos
produtores do!> concelhos. de La­

gos, Aljezur e Vila do Bispo. Do
assíetents dr. Brás Pereira regis-

AUTO FONTl: LUMINOSA. LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. de·Arroios. 26-C. T. 630621 - LlS80A-1

Arrenda-se
Indústria de barro verme­

lho denominada Cerâmica do

Romeirão, a cerca de 4 kms

de Tavira, pelo faledtnêfito do
seu proprietário. Trata Rua

da Porta Nova, 4 ou telefone

22516, ou no local.

Aluga-se
Em Faro na Rua Ataide de Oli­

vedra, n.s 102, próprio para grande
escritório, ou 'qualquer tipo de co­

mércio.
Tratar pelos telefones 42168 ou

42169 de'S. Brás de Alportel.

Assalto à mão armada Monumento ao dr. Silva
em Faro Nobre em Faro
Tudo se passou em 10 minutos ,e

em duas .das mais centrais zonas da

capital algarvia. Na Rua dos Bom­
beiros Portugueses (junto ao Mer­
cado), o ,s,r. Henrique JoSlé da Cos­
ta Boto Santos; chefe de vendas,
natural e residente em Flaro, dei­
xara por breves instantes o seu

automóvel, um Moreís Minor, de cor
clara, matrícula IDP-87 -49, esta­

cionado, com as chaves dentro.
Dois indivíduos, aparentando 25
anos, magros e altos, apoderaram­
�se do carro e puseram-se em fuga.
IMinutos, depois, os mesmos mdi,ví­
duos, empunhando uma arma, pe­
netraram no escrttórío <lo despa­
chante oficial sr. Armando Xavier
Lima, na Avenida da República e

nas traseiras, do edifí.cio da Guarda

I 'Fiscal. Mantiveram quietos os seis
empregados e apoderaram-se do'S
21 contes que se encontravam num

cofre, destinados a pagamentos à
Delegação Aduaneira, pondo-se de­

pois em fuga.

Continua a registar adesões a

campanha de angariação de fundos

para, por subærtção pública, ser

erigido em Faro, um, monumento
ao médico generoso e insigne de­
mocræta 'que foi o dr. João da Sil­
va Nobre.

Espera-lS:e que a inauguração
possa verrñcar-se em 5 de Outubro,
data de alto signif1cado hístóríco
e político. Na nossa Delegação em

Faro foi recebida a participação de
200$00 do 'sr. Joaquim Pires Cruz,
de 'I'avtra, ref'erlndo-a como «de
um velho correlígtonãrío e amigo
como dívida de gratídão.s

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

¡¡partamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio : José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha, 180-1.0 - Faro - te­
lefone 24499.

2.··, 4.&1 e 6 .•0 feiras, às 15
horas e 3.&1 e 5 .•0 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

J •

Com confiança e segurança, deposite o seu

dinheiro e ajude o progresso do país.
A Caixa Geral de Depósitos assim como toda a banca nacionalizada

está, de facto, ao serviço do trabalhador português.

I

at.

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
"
,

1!1
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fim era de eepera« po,r iSlto', por­
que o vosso correeporuienie er. Joa­

quim S. Piscarretæ, era um dos

prejudicœdo,&.
Para ,t.erminar, sDlicitlo' a V. que

eeta sejœ 'publicada no VOIS1S,O jor­
nal.

Com 3 assoalhadas, junto
às praias do Carvoeiro, tro­
co por terreno de regadio ou

pomar em qualquer concelho,
mas de preferência Lagoa,
Portimão ou Silves. Aceito di­
ferença.
Tratar pelo telefone 57100

da Praia do Carvoeiro.

£liBTllSillllt¡j�;.Ii.çlll
«As Comissões de Moradores expõem 08 seus pontos de vista»

liDlolia Pira [oDveruir
ST. ,director,

Gomo membro da Oomsseõo de
Morœdore8i da Zona 1, e corvtra a

minha cœpaci!dœde humanitáária,
passo a responder ao, que eSltá es­

crito no VOlSISO jornal, pág. 3 «Oor­
reio de Lœgo,sD> onde o V0880' corres­

pandente œ dffi'.erminada obtura. fala
em autenticamente anárquico 'SIJ­

bre ocwpaçõee: âe coeas, e como fui
eu que apr,esentei esee discurso, in­
tormo da l8ieguinte:

1. - Quando falei, não falei in­
dúvidua.lment.e, ma,s sim nos, intie-
1'eS81818 da população ,e em eepecuü
da popuuiçac. que aoramçe a, mvnna
comWlsão. O VO��IO cOIl'r.es/pondervt·e
dá a entenâe« que falei indMdual-

Sr. di'reCitorr,

mente, pois esta touümense errado. Pedia a V. a fineza dœ publica-
2.° - 'No que diz r.e;.s!peito a ocu- . ção desto: mdnhœ caria, sobre a ru­

pações de caeae e rendas foi o brioœ do VO'&:8.o jornal «Gorreio de

'8ieguint'e o que foi apr,es�tado e Lœgos'».
não comO' diz o VOS8'0 co,rresp�n- De vez em quando surgem al-
aente: guns art:igo!8> que muito deixam a

a) Em Lagos há cerca de 2�0 desejar, em relação a outros a'l"ti­
castis por naoitor (umasl em bom gO'8 escritos po,r OiWt:.rOS, corr,es¡¡Jon­
esltado,

.

ouiroe. não) que OIS' senha- âentee, ·em que Itlêm sempre algum
r-io's [aeem. e utilizam toâoe os. mé- esclarecilnvento a dar

,todos. e deeoutpoe. para as não ar- Gam certeza que DeuS! não mar-

rendarem. ou oenâerem, cou a cidade de Læaos para que
b) O que ap,rel8l6rlJt,ei, foi o que tenha. um representomte tão pouco

consita ,em a), e caso' este que ,devia 'democrata. Desti» vez o wntli!go é:

ser reso:lvido imvediœtam,enltie, povs> «Ameaçada a lib:erdœde da Impren­
há p'8s�KJas. que dormem no chão em sa». Desconhece o seu autor que
casas. œe fwníliw.sl e amigo,& (o que todas. aSi empresas desite PaÆs po­
não é humano) porque não têm ca- dem ser nacionalizadas, quando os

sras, e não a ocwpação imediata das lS1eus t'T'abalhador,es tenham raeões

mesmws. para o faeer,
c) ExiS'tem inquvlinos que pa- Refere twnbém o <seu œutor que

gam renâas de casa que vão de as par.a;lis'ações, jeiJtws na Imprensa
2500$00 a 3500$00 mensais, e que prejudicam OS' leitore« ,e 0'8 traõa­

têm como ordenado o salário mí- lhadore« e tem dúvidas. que depois
nimo. Assr¿m, aUJtO>'lnatioamente não dVSito tudo resulte a verdadei'l"a 1£­

eœislt,e rpo:si84,bilidœde:s de terem. um ber.dade de Iræprenea.
nivel de vida razoável, mas s�m de Segundo a opinião de muita gen-

miséria. te, há li1b.e.rdade de Imprens'a em

d) Quanto a baixar rendas de todos 0'8 jornais, por exemplo o

Casias, com cerieea que de,ve ser Jœnal do A ¡ g a r IV e, com a

feito, porque ,eXÍ8ltem inquilino'8l que sua rubrica «Correio de Lago'IS», em
não po:dem pagarr as rendas men- que o 'Sleu œui!orr de vez em quando,
ci,anœdaS! œ a), no entanto, este ca- 'e8crev.e alguns. artigos que, se não

so das retl'lldas é muitO' comp-licado, houvess,e liberdade de Imprensa,
o que origina certOIS œtraso,s, mas' não podiam 8ier publicados, por s,e

é polS18fÍ,vel, pois exisit.em s.enhorios œprresenta1'em pouco co.nsitrutivas e

qUJe apena8i Vive,m disto, e que Sião ,t'endencWsIOIS no momento ac,tum.

uns parasibtœS'. E ¿¡Sitio Itlermi'na. Para u11'lia sociedade nova, a li-

3.0 _ A dert1er.minada altura, diz berdade ,de Imprensa não é OJquela
o VOl8l8lO corrrespond;etn;te que o nosso que algurIJS p81eu.dO' democ,rœtasl pre­
membro ,Sebastião G. Valentim, It.enœem pôr ao' s'eu s'e,rvfço e quan­

formulÜ'u vOltos para a Ü'r,ganizaçãÜ'
da C. O�ganiza:dora. Totalme,rvte

errado, po,rque ,æte cas:o, foi apre­
sentado porr um .outro membro da

Gomvssão; que de momento' não 8I6i
o nome dele, mi1l& sei que ·trœbalha
num Banco,. Quanto ao res,to está
tudo 08'l'to.
4. ° - Gomo membro da GomÆssão

(e não inditlYiAdualnnente como co,ns­

tfli) defendi) ,6 defendo a causa d08
explo'T'œdo'S, e não a doS' ,exp'lorrado­
res.

œ) Ao œprresenltar e.8Ita causa, ,ti­
nhœ a ce'ntlez·a œbsoluta de que os

primeirolSl a re'C'lamarem (e não

errei) ,erœm a's ewplorrœdorr,es, pails
&'Ita cawslaJ é cont·ra eles, e a que
me parooe q�e prejudicou o V088'O

COT'T'68pondentfe, pois ele ,enco,rvtra­
-00 na sliJtuação ,ae explorrador (pois
tam:bém é 8'enhorio).

5.° - NwncaJ nœ minha vida fui
anárquico, mas tsim de.fensor dos

explorr� (aqui o VOS>80 corrres­

polflJdent1e mOSitra a falta de capa­
cidade profis¡Sli:onal, porrque eslta
causa não foi indiVidual, ma!l8· sim
em nome dJa minha comissão e de
todo& Q&) moYf".ador.es, e ao dizeIf"
«œnárquico�>, aJtingiu a Comissão ,e

()'8 morradorroo, 8·em dar por iss,o,
no ent-aJl'lJto, ,esta carrta é indilvi­

duail).
a) Lœmento œpenas o V08i8'O' cor­

'l"es.¡p01'llàemJtle no que diJz res¡peitO' a

esta -cœusa, não ser realiS1ta, por­
qu.e OOs, leilt'ores" cOlfl!tiamos: no que
vem es:crito no jornal, ,e atinal àœs
coW<a;s que ,estão e,S'c1'Ítœsl nem tudo
é verdade. COlma devia; 8'eIf", o que
pode orllgi!nar probletm;œsl. Mros. no

Trespassa - se
Loja de fazendas, modas e

retrDzaria, etc., denDminada
Casa Belton, sita na Rua José
Pires Padinha e Travessa D.

Brites, em Tavira.
Tratar pelO' telefone 22516

DU nO' local.

Bartos de e remio

Co.nltruHlOi

R. (onvento da Sr.·
da 11161111. 2S
TtI,f.63119-LA8OS

Casamellto
Menina, tem entre 18 e 23

anos e quer ser feliz? Então
escreva-me. Tenho 26 anos,
1,80 m. e responder-Ihe-ei.
Respostas a este jornal ao

n.O 588.

Décimo Cartório
Notarial de LisboaComo aceitar

esta 'srede de gritar amor

com um œdemvo coêoâo
na confiança 'pelo mundo'? Certifico, que por escritura

de 26 de Junho de 1975, la­

vrada de folhas 76 v.O a 77 v»,
do livro C-99, de escrituras di­

versas deste cartório, a cargo
do notário Lic. Abílío Antó­

nio Belo Tavares Cadete, foi
dissolvida a sociedade anóni­
ma de responsabilidade limi­

tada, com sede na Av. do In­

fante Dom Henrique, praia de
Monte Gordo, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo

António, que gira sob a de­

nominação de «MONTOTE'L
- SOCIIDDADE DE INVES­

TIMENTOS HOTELEIROS
DE MONTE GORDO, SARL».
Está conforme o original,

nada havendo em contrário
ou além do que nesta se narra

e transcreve.

Lisboa, trinta de Junho de
mil . novecentos e setenta e

cinco.

António C. C. Centeio

(Membro da Comissão de Mo­
radores da Zona 1 (Lagos).

...........

Perguntei à mordaça
pelaIS ditadores do preco.nceUo.

tAcreâsto açora. que ootão
morribwnd;o's� dentro de mim.)

Corri louco de ,encontr.os
ao enconlt,ro do: tua, b.eijerii
o so'l e desrvendei a intim.4dade
às: mínhoo ,amigas em beijos
de flo,res rtrímbalM
p'ela fresouro: dœ natureza re­

[cuperadJa
æqoro. de novo Sleivœ caule truto
em eepœsmo erecto dentrro de

[mflm.

José M. Bota

«Amea�ada a liber-.

dade da Imprensa?»

Agenda do eontribuiate
Até 31 deste mês, estão patentes

na Repærtíção de Finanças de Vi­
la Real de 'Santo Amtônío, aos in­
teressados, os rendimentos colectá­
veis sujeitos a imposto. sobre a in­
dústria agrícola, devendo aqueles
no mesmo prazo apresentar as res­
peetívas reclamações.

SERVICE OfiCIAL OlEin I'

BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

o A:juda.nte,

Ilegível

Casa nova

do não cons¡eguem dizem que em

Po.rtugal não há liiberdade de Im­

p'T'8nsa.
A>8sim como so,cialvsmo s6 há

um, também l�bBrdœde de Imp'T'en­
sra SÓ há uma.

Es¡perondO' o s'eu bom acolhimen­
to subS1crerv.o-.me etc.

Teófilo Pinheiro Guerreiro

r----.---�-·----
..

---------------------------------

Repare ¡i'�'it>_

'�

nestamáguina
Kodai

•. � .. '.¡
•

FARO - Rua Santo António, 135

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELlTOL»

AS MELHORES REFERi:NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA­
OULTAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecçio «EVODE.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabill.ante à base de
asfalto, de fáen aplicação para coberta­
ras, terraços, empenas, .te.

FLASHBAND - Fita irradiante cie a1umÍDio adesiva para
juntas, vedaçle e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dOl pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar quas.
MASTIC-FILLER - Impermeabill.ante para encher b1l1'a­

co� fenclas e assentamaentos de vidros
nas clarabóias.

'

DISTRIBUmOlŒS GERAIS:

T·ITO PEREPIRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LIS.OA-Z

Jornalistas alemães
visitam o nosso País

para observação da

Revolução Portuguesa
8 das possibilidades
turisticas

JANELA
DOMUNDO
(Gonclusão da t» página)

p'a!8>stado tem-no demon8ltrado am­

plamervte, nas várias etapas da
«guerra-tria» que apenas criaram
climaJst de Itensão e de wnbi;guidade
em ce·rtas zonœs. do globo. Hoje,
cam a (J)oe�tação dos doisl mt.emas
slocia;l�srta e capitaliJsrta - houve
que compreender a sua co:exi8itên­
cie e, ainda mailS!, a 'sua colabora­
ção. Por isso, já não naSI admira­
mo,& quamdo um poHtico soviético
81e 'desloca ,a Nova Iorque pára con­

fe.rênciar com um ootœdista ame­

TVCOOO, quando o presidente dos

Estœdos_, �niJdoSl vem à Euro¡¡Ja pa-
11a parrtw'l!par numa conferência 8'0-
bre cO'op:erœção e se.g,uraru;;a, ou

quando, se conclui um acordo para
fornecer grande qu'antidade de ,t,ri­
gOl americano à URSS, ou ainda

quandQ se anunciam vis¡j¡tas oji;ciais
de sobe,'T'ano's europeus. à Rú8'8lia.

IS1to aconteoe naSi nO'880S, diœs

ap6s, 'largos anOIS de de8confi'aru;;a,
de ,aesentendi'ment'o e de. mal-es:tar
entre esta&) duas zonas bem dife­
'T'entes ,da globo que ideolagicamen­
,te denom.inamolSl parr bloco le.8lte e

blolco ocidervtail. Já não há & tal
fO'&:8o, .nem a gramde fronCei.ra; há
Slim uma aproximação' e comp7leen­
�ão entr.e Sli81tem'as qu.e. ainda há

pOU0081 al,D'S. nem sequer s;onhavam
cO'existir.,

QUJanto a mim, ,esta é a grande
liçãQ da hi8it:6ria actuœl. Assim ela
po'sls:a self" ,e;r¡¡tendiJdâ, em muito'Si pai­
,S�, onde, incomprre'l!JStÍil)elmente (J)8

lwtœS\ parr,tidárias cOJnJtinuwn a fazer
esquecer oS< grandes interesse8 na­

cionais.

(Gonchutão da L" pági.na)

a:specto,s, do fascismO' e neo-fas­

cismo.
A iniciativa da visi,ta partiu do

P. ,D. r. (Presseaussichuss Demo­

krrutis'ch. Inttirutive) e do c.entro de
Turismo d e P o r tug a I, 'e m

Franlkfurt, à frente. do qual se en­

contra 'O eng. JDS.é 'Luís'de Moura,
ex-pre,sidenole da co.missãJo admi­
ni:sltraUva da Comissão Regional de
TuriiSmo.
Numa sala dO' Ho.tel Qua�teira­

-Sol, decorr.eu uma conferência de

Imprensa, CDm a presença do go­
vernador civil do Distrito, dr. Ra­
mires Fernandes, e do capitão Pi­
teira Santos, em representação do
M. F. A.
Fo'ram a;bordadO's assuntos, liga­

dos 'aos «,casos,» mais recente,s; da
fa'se r,evolucionária ,e que tiveram

ampla repercussão no estrangeiro.
Passou-se pelos problemas relacio­
nados com O' jornal «República» e

com a estação �missÜ'ra católica
'Rádio Renascença. A:bo�dO'u-'se a

momentos'a questão do desemprego,
mormente no que se refere aO' âm­
bito da ,construção ,civil, s<endo afir­
mado que, a0tualmente, exiistem no

Algarve, cerca de 9 000 desempre­
gados, ne·8.Ste seator.

O dr. Ramires Fernandes pre­
conizou a ve'iculação dessas pe.s­
s¡()a:s para outras actividade:s, que
·se -to.rna imperioso de'senvolver e

criar, tais, como a reconv'ers,ão das

indústrias da pesca e das conser­

vas, a reforma agrária (eminen­
temente de linha socialista, segun­
do frisou), ap.rov'eitando, ao mã.xi­

mo, as ,vrustas potencialidades agrí­
colas da região, que permitirão in­
dusltrializá-,las; e o levantamento
dos recurSDS naturais dO' Algarve.
Em resposta a pergunta feita acer­

ca das n!licionalizaçõe,s que se vêm

processando, asseverou que, ne'ste

momento, embora seja essa a nota

dominante, não interessará englo­
bar as e,mpres:!lis particulares que
conseguem S',obreviver.
Sobre a poS'stbiUdade de consti­

tuição de um gaJbinete de impren­
sa, na noss'a Província, disse que

M. B.

não será viáv'el - embora de,sejá­
vel - por razões de ordem econó­
mica,
O eng. Luís de 'Moura informou

que 'Ele está a promover a vinda de
estudantes alemães ao nos'so PM'S,
por iniciati,va dO' Centro de Turis­
mo de Por.tugal em Frankfurt,
apoiada pe,lo 'P. D. I.
,Finalizando, o chefe do Distr�to

agrade,ceu a presença de todos, e

sublinhou, 'literalmente que «o tu­
ri'smo deve const�tuir !font'e de en­

tendtmen:to en'tre os povos» e (<,a

melhor ajuda que Po.dereis. dar a

Portugal será dizerdes a verdade
do 'que vIstes!».

José Lira

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & C.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, cOr"npra e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

elll regime de propriedade horizontal

Encarng a-se de tados os contactos com inquilinos
Sedee

Telefs·

Rua Jos'

26216 ou

de Matos,

25998 de

33

FARO
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NEGOCIOS \.!f!!"----

VIAGENS ICONÓMICAS • SERViens Of QUALIDADf
,

SERViÇO SEMANAL "CHARTER (IT)" - JACTOS BOEING 737

PARTIDAS :AS 5�s FEIRAS

FIM DE SEMANA11lr DESDE 3.100$00
MINI ..SEMANA111T1I* DESDE 3.250$00
MAIl-SEMANA rr DESDE 3.740$00

( * ) - PARTIDAS AOS DOMINGOS (jactos BAC 1-11500)

PREÇOS INCLUINDO: ALOJAMENTO E PEQUENOS
ALMOÇOS EM BONS HOTElS CENTRAIS.
TRANSFERES - VISITA DA CIDADE - ASSISTtNCIA
PEÇA PROGRAMAS E RESERVE JÃ
LISBOA - Travessa do Corpo Santo, 15 - Tel. 370231
FARO - Rua Conselheiro Bivar, 72 - Telefone 23195/6

\!!!!����� QU NO SEU AGENTE DE VIAGENS
�...a"""""""""""""""Bm=-""�2�

SOCIRURAl-Sociedade, RUltol e Agl+ícola, SARl.
Rua Heróis da Restauração, 72 PORTIMÃO

Relatório do Conselho de Administração
Senhores Accionistas,

De acordo com o que a lei e os estatutos da Sociedade
preceituam, apresentamos a V. Ex.as o relatório, balanço e

contas do exercício de 1974.
A actividade desenvolvida durante esse período já teve

alguma expressão, pois foi possível iniciar a exploração dos
dois prédios habitacionaís que a empresa possui, um na Ave­
nida de São João de Deus em Portimão e outro na Quinta
da Carreira em S. João do Estoril, designado por lote n."

105, o que proporcíonou à empresa resultados positivos que
não só neutralizaram os prejuízos anteriores como permiti­
ram a passagem para o ano seguinte do saldo credor de Ga­
nhos e Perdas.

Por outro lado, fizeram-se alguns investimentos de rela­
tiva importância em «Terrenos», passando esta rubrica de
1.327.764$00 em 31/12/73 para 28.0'46.531$20 em 31/12/74,
terrenos esses que já se encontram prontos para construção.
Por último, em «Obras em Curso» investiram-se 4.10'4.630$,

estando o prédio em construção situado na Quinta do Amparo
lote n." 45 em Portimão em fase adiantada.

As dificuldades actuais da empresa de ordem financeira,
não nos permitiram ir mais longe nos empreendimentos, mas
confiamos que tais dificuldades virão a ser superadas. Para
isso continuaremos a trabalhar com serenidade e vontade,

Um comunicado
do Sindicato dos ProfBssores do Algarve
Do S·7md�cœt'O dos: Profeesoree

(Zona AIga/l'v{3) > 116c6bemos o S:(3-

gui;n;te comunicado:

A assembleia de delegados do
Sindícæto des Prof'essores (Sedor
Primário) do. Distrtto, aprovou a

seguinte moção:
1. Que um dos objectivos a que O'

Sindicato dOSi Pr()fesso,r�s lançou
mão, o reajustamento salaríal, foi
atdngddo não 'como f'oí proposto
mas numa pêataforma plenamente
aceite pela classe: 2. QUe o ponte
a que chegámos constítuí uma vi­
tória síndícal: 3. Que as forças
progressístas do Ooverno compre­
enderam O' objectívo da luta sindi­
cal 'que. consístíu .sobretudo num

reajustamento de categorías: 4.

Que através da luta travada pelo
reajustamento salarial conseguimos
unir uma classe, sobejamente co­

nhecida pelo seu divi'sionismo; 5.
Que é f'undamenta'l, no momento
que atravessamos, o fontalecímen­
to dessa unidade, introduzindo, os

proressores na revolução; 6. Que
no sector da educação os trabalha­
dores do ensino têm que colaborar
na campanha de produção; 7. Que
determínados elementos contínuam
a tentar dividir, maldizendo a per­
da de re�ia;s, elâtístas que até ago­
ra mantinham; 8. Que alguns pro­
ressores oriundos de classej, prole­
tãrías, 'sie enfeudaram a posíções
adquirid!lls e se desñguram clara­
mente da classe a que pertencem.
Propomos: 1. Que através das

delegados sindicais se lance uma

campanha de esclarecimento e

consoíenctajtzaçãn junto des pro­
fessores, alunos e população do
País, para O' arranque de todos na

construção do socíælísmo 'que que­
remos para o nosso povo. 2. Que
to:dos os professores, em especial os
do sector prírnãrío, dinamizem nos

seus Iccaís de trabælho, a popula-

VENDE-SE
Duas moradias, sendo uma de­

las nova, CDm duas casas de ,banho,
águas canalizadas, quentes e frias,
com armazéns anexOos, cabana}S,
palheiro e garagem para seis car­

rO's, com electrificaçãO' monDfásica
e trifásica, água própria minero­
-medicinal, com terrenO' anexO' com
a área de 19 000 m2. Linda vista
de mar e serra, a 2 quilómetrOos da
vila de Olhão.
Vende-se barato.
Trata telefone 72089 de Olhão.

ÇãD até agora oprimida, levando-a
à criação de comissões de morado­
res onde se integrarão 'as associa­
ções de pais e encar'regados de
educação. 3. Que a Escola :seja
aberta ao povo e que nela sejam
díscuttdos DS problemas que afec­
tam as localidades, em especial
051 que dizem respeéto à educação.
4. Que DS proressores tomem cons­
cíêncra do papel revolucíonárío que
neste momento lhes é exigido, não
podendo abdicar de responsabíh­
d8Jdes 'que a sua função exige. 5.
A transrcrmação radical dos cur­

'FIOS de adultos oñcíaís. 6. Que seja
lançado um amplo trabalho de al­
fabeNzação, orientado pelas comrs­
sões de moradores, com a celabo­
ração d'O£1 professores directamen­
te responeãveís pelo combate ao

analræbettsmo. indispensável no

momento revolucíonârío que atra­
vessamos. 7. Que no seu die-a-día,
02, profeesores levem os alunos e

populações a tomarem conscíên­
cia da necessddade de cimentarem
a sua unidade e manterem uma

vígülâncía popular em colaboração
com o Movimento das Forças Ar­
madas, índíspensável para a vito­
rla sobre O' fascíemo, capttalísmo
e ímpertahsmo. 8. Que todos os

rrabalbadores da educação estejam
actualízadoa com o processo ern

curso de modo a poderem acom­

panhar as solícítações para que
forem chamados, 9. Que es pro­
fessDres não receiem abrír a esco­

la às populações, pois só assdrn
consegudrão a valor-ização índís­
pensável à profíssão que abraça­
ram. 10. Que se exija do <Sindica!to
os meios índíspensáveíc ao escla­
recimento sôcío-políttco-proñssto­
nal fundamental para o acornpa­
nharnemto do processo.

3 propriedades, em S. Brás

de Alportel, duas delas confi­

nantes com a estrada Vila

Real - Portimão.

Trata Alvaro Botinas - S.

Brás de Alportel.

Sindicato Livre dos Pescadores

conscientes de que assim caminharemos no correcto sentido.
O nosso capital social extremamente reduzido, precisa de

ser aumentado, o que está perfeitamente enquadrado nos

n/propôsitos, não tendo sido já por absoluta impossibilidade
de meios financeiros.

'Daí que tenhamos tido a necessidade imperiosa de recor­

rer a empréstimos os quais redundaram em encargos de certa
importância nomeadamente os que se referem ao imposto
a/capitais com reflexos desfavoráveis na economia já débil
da empresa.

Também confiamos que estas dificuldades se vencerão
dentro da rr/Iinha de vontade.

Posto isto propomos que seja dada a v/aprovação ao re­

latório, ao balanço e às contas e que o saldo credor de Ganhos
e Perdas, depois de constituido o Fundo de Reserva Legal e
deduzidos os prejuízos acumulados em exercícios anteriores,
e que ficará em esc. 219.220$60, transite para conta nova.

Portimão, 25 de Fevereiro de 1975.

Manuel de Abreu Maurício. Garcia
('AJdmJiIllli's<tnadDII'-IDe'1elga!do)
.António Henriques

Francisco Maurício Garcia:

Dexenvolvlmento de Ganhos e Perdas em 31- 12 - 74

DÉBITO

162.653$80'

79.866$60

46.135$10
670$00

48.345$60
230.758$60
568.429$70

Franeísco Batista Relvas

Balanço

Saldo ,(101 ano anterior

D�SPESAS GERAIS
Saldo .

JUROS E' DESCONTOS

Pagos.
CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS .

REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
Saldo positivo .

em

CREDITO

RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO
Prédio n." 1 sito na Avenida S. João
de Deus, em Portimão.
Prédio n." 2 sito em S. João do Estoril,
designado por lote n." 105
Exploração. agricola .

472.795$90

76.938$30
18.695$50

ACTIVO
:.-:§

568.429$70

8.861$30
103.705$00 112.566$30

O Admíatstrador Delegado

Manuel de Abreu Maurício Garcia

31 -12-74

DISPONíVEL
Caixa .

Bancos
REAL]ZÁVEL

Devedores e Credores

IMOBIJ;..IZADO
Terrenos .

Prédios Urbanos
Obras em Curso
Móveis e Utensílios
Desp. de 1.° Estab.

Menos:

Reíntegrações e Amor­
tizações Acumuladas:
De Móveis e Utensílios
De Despesas de 1.0
Estabelecimento .

2.010.275$70

28.046.531$20
13.596.962$40
4.10'4.630$00
181.511$70
30.954$00

45.960.5'89$30

33.0'37$90

10.307$70 45.912.243$70
48.035.0'85$70

'0 rI1é,cn�oo ide ODntas

Francisco Batista Relvas

Relatório do

Secção de Vila Real de Santo Antóldo Bombeiro agredido em

CONVOCATÓRIA

PASSIVO

EX]GíVIDL A MÉDIO PRA:ZO

Bancos. . . . . . 7.125.000$00
Devedores e Credores 39.70'2.819$60
Letras a Pagar . 826.507$50

SITUAÇÃO LíQUIDA
Capital . .

Ganhos e Perdas
Resultados :

Deste Exer. (Lucro)
Dos Ex. os Anteriores
(Prejuízo) .

47.654.327$10

150.000$00

393.412$40

162.653$80 230.758$60

48.0'35.085$70

Senhores Accionistas,
Com a devida regularidade fizemos durante o ano veri­

ficações à escrita da nossa sociedade em conformidade com o

previsto na Lei e nos Estatutos, e, agora, aos documentos

serviço por dois meliantes
Quando o bombei,rD da corpora­

ção de Vila Real de Santo Antó­

nio, ·ET. M1gu€1 'Salas, de 30 anos,
detectava um focO' de incêndio na

mata local, aprDximaram-se do.i'S

descDnhecidos, barbudos, que O'

agrediram pelas eDsta's" deixando-D

prostrado. O agredidO' fo.i receber
tratamentO' aD hospital a uma ex­

tensa cDntusáD e O' fo.go. viria a

destruir cerca de 800 metro.s de
re'stolhD e alguns pinheiros, tendO'
mais tarde ,sido extintO' pelO' pes·soal
da mesma corporaçãO'.

Trespassa - se
Casa de electricidade, CDm DU

sem material, CDm 2 cDntralojas,
ou ainda uma cDzinha e escritóriO',
para qualquer rrunD, em rua de
comérciO' nO' œntrOo da cidade. Por
mDtivo de dDença dO' pro.prietáriD.
Tratar com O' próprio, telef. 24443
de FARO.

Bolsas de estudo noi Regi­
mento da Infantaria de Faro

A Direcção do Sindicato, na continuação dos trabalhos de

organização do referido Sindicato, convoca todos os seus as­

sociados para uma assembleia geral, a realizar às 10 horas
do dia 27 de Julho (DOMINGO) na Capitania do Porto de
Vila Rea:l de Santo António, com a seguinte ordem de tra­
balhos:

1. - Deliberar e votar a forma de constituição do Sindi-
cato.

2. - Leitura e votação dos Estatutos.

NOTA: É obrigatória a apresentação do cartão de sócio.

Dada a importância de que se reveste esta assembleia pa-
ra toda a Classe Piscatória, contamos com a presença de­
todos.

Vi}a Real de Santo António, 15-7-97'5

Pel' A Direcção

NO' RegimentO' de Infantaria de
FarO' encDntra�se aber>ta a inscri­
çãO' .pa.ra a concess'ãD de uma bDlsa
de estudo a nlhDS de civis para
cada um dos s,eguintes estabeleci­
mentO's de ensino: Colégio. ,Militar,
InstitutO' Técnico Militar dos! Pu­

pilos dO' ExércitO', ou InstitutO' de
Odivelas (sexO' ¡feminino,).

o.s paios o.u encarregados, de edu­
.caçãD i'utereSSIados, deverão contac­
tar o Gabinete de Estudos do Re­
gimentO' de InfallJtaria de FarO'
até aD fim deste mês.

EstrurT'1e
de gados

PALHAS. ClREAIS I StMEAI

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Manu�l de Abreu Mauricio Garcia

Conselho Fiscal

I que nos foram apresentados, tendo encontrado todos em con­

formidade com as disposições legais vigentes.
Nestes termos, somos de parecer que sejam aprovados o

Relatório do Conseliho de Administração, o BaLanço e as con­

taJS relativas ao exercício de mil novecentos e setenta e quatro.
Portimão, 13 de Março de 1975.

Dr. Reinaldo Gonçalves da Oruz Barão
Hemique AmériCIO Correia Rodrigues

Regressados de Angola Vitimas de acidentes
de viaçãoOs desalojados, de Angola que se

encDntram em Portugal e que te­
nham entregue bagagem em Luan­
da para vir pOor via aérea deverãO'
contactar CDm a maior urgêncta a

!SeCçãD de EmbaI'ques da Agência
Geral do. ULtram3lr, pelDs telefOones
n.OS 61<1885 ou 610001 a ¡fim de prD­
moverem O' seu levanrt:amento.
Os que 'se encontram já nas 'SU3lS!

:terras na Província, dev�rãOo indi­
car também com a maiOor urgên­
cia, ou pelos mes·mDS telefones DU

por escritO', em carta ou bilhete

postal endereçadOos à Secção. de

Embarques da Agência Geral do

Ultramar, Avenida ILha da iMader­
ra, ReSitelD, Li'sboa 3, as, suas mD­

rada.SI comple.tas e a ,e.stação dO' ca­
minhO' de ferrO' para onde preten­
dem que a sua bagagem seja re­

metida.

'Em Vale Judeu (Loulé), 'um au­

,tomõvel conduzido pelo sr. JD8JqUim
LOipe,s Ferreira, de 3'1 anos, pe­
dreirO', atropelou o s·r. Manuel An­
,tóniD ,Dam'31sl, de 62 ano.s, casadO',
natural de S8JbQia, OdemÍ'ra, e re­

sidente em Benfarrais·, LDulé, O'

qual, traILSipo.r>tado ao Hospital de

FarO', ¡faleceu pouco depOoIs de ali
ter dadO' entrada.

- NO' mesmo Hospital deu en­

.tr!llda, já ·sem vida, o. sr. Vítor JDa­

qUim, de 53 anos, natural de San­
,ta Bárbara de Nexe, o ·qual, nO'

'ElÍtiD .dD Arne,kD (,Faro), fora atrD­

peladO' pOor um automóve,l ·conduzidD

p.elo sr. JDão dos SallJtos Luz, resi­
dente naquela cidade.
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Ain�o O �o810 �O G. N. R . �e Po�erne
Em tempos referimos neste jor- I res. Narra a hístóría de uma mãe

nal que a população de Paderne que, tendo perdido o marido na

se mostrava descontente por cir- luta pela defesa da Iíberdade do
cularem boatos acerca do eneer- povo oprimido, coloca-se na neu­

ramento do posto da G. N. R. Na- .tralídade para 'que os seus filhos
da exíete de concreto mas, sem não sintam 'as agruras da guerra.
quaisquer 'expHoações, vão-se redu- Trava uma luta de consciência com

zíndo os quadros, restando somente um seu irmão, guerrilheiro cora­

quatro agentes" o que" para a ne- jŒ'O e o seu filho maiSi novo, não
cessãdade de uma acção eñcrente lhes dande as espingardas que
é número muito exíguo . Os caça- eram de seu martdo e ,tão necessá­
dores, íneonsclerrtes, caçam em ríae seriam para as hostes popu­
tempo de deêeso; as hortas são lares. Mas eis que o inimigo bom­

pilhadas e roubadas f'err'amentas bardeía {Jo porto e o filho mais ve­

e peças de motores de rega; O'S ga- lho é atíngído mortalmente. Pe­

do's invadem ¡¡¡S, propriedades" cau- rante tail sãtuação, é ela 'que pe­
sando estragos consíderáveís: as- gando nas esptngardas, as dístrt­
salta-se as casas de gente hu- bui, indo ela própria combater pe­
mílde ; e alguns utentes da vda Ia causa do povo a que, pentence.
públicas não 'se pontam com o cí- O público 'que encheu a sala
vtsmo que é exigido e a let deter- compreendeu a peça e os artistas

mina, 0.09 agentes da G. N. oR., 's,en- que a viveram, pois 'que ao repre­
do poucos, não podem reprimir ItO- sentá-Ia os amadores falaram e

dos estes crimes, pelo que se per- sentíram a .sua verdade e os seus

gunta; quando estará completo o problemas.
quadro das f'orças policiais de Pa- Numa excelente encenação de
derne? José Gil e a par de uma montagem
Ainda sobre a suposta extinção e iluminação magníficas, salienta­

do posto da G. N. R., lembramos mos a actuação de José Manuel,
que o edífíoío onde está Instalado no papel de «!Pedro», um defensor
foi construido por iniciativa da do povo consciente e revolucíoná­
Junta de F'reguesda, mas a 'expen- rio; Maria Amélia no ingrato e

S¡¡¡S. da população, com projecto difícil papel de «Mãe Carrar»; Cas­

aprovado pelo comando geral e en-' tanheíra no «padre»: Conceição Lo­
tregue em 1954, à G. N: R., para pes na «velha»: António Silva no

nele funcionar o pasto. Porque se «¡ferido». Todos 'OS demaís, íncluín­
trata de um magníñco edifício, um do o pessoal técnico, demonstra­

dos melhores e mais bem apetre- ram muito espírito colectivo e re­

chados da Província, sendo perten- conhecída competência.
ça da Junta de F'reguesía, para No dia seguinte; a secção de el­

maios nada poderá servir, pois to- nema do Grupo realizou uma 's,e's,­

dos os servãçoa públicos estão ins- são, apresentando o filme «Ale­

talados em edific.i'os próprios, tor- xandre Nevsky», do talentoso rea­

nando-se necessário que o Comando lízador russo ·Einsens,tein.
Geral da G. N. R. reconsídere, se é

que de facto extate, 'Ou 'existiu, tal
decisão.
A tituLo de ouríosídade, recor­

damÜ's alguns dadoJ;l referentes à

permanência da; G, N. R., que de­
monstram a necessidade que Pa­
derne teve (e terá), de uma 'aoUva
e permanente pr�sença de agentes
da 'autoridade: 'entre 1,922 e 19,24
fO'i cmado. nesta Jiocalidade o pri­
meiro aJq�·aI1telamento da d. N. R.

porque paI1te da população desTes-

peitava a lei, posto e'ste, que foi

ex.tinto em 1927. Malis taz1de' e ou-

ilJra vez por j,mperiosa necessrdade
do meio !ambiente, voltou a G. N.

R. a instalar..,ge na freguesda, maJs

ainda em 'edilfici:o impróprio para
um pevfedto funcionamento, pelo'
que foi retirada. Posteriormente e

ainda antes de 1954, porque o am-

biente era dificil, com rüubos, ri­

�as e outras ·an'Omalias, surgiu ou­

tra vez a necessidade da presença
da G. N. R. e foi o 'comando geral
da cO!1povação quem impôs, como

condição para a G. N. R. voltar a

Paderne, Ique fosse construída uma

siElde própr,ra, obedecendo a ,certos

requiJSiJtos técnj:cOls.
A população ,viu que tinha ne­

'ceSlSidade de urna força policial e

contv�buiu voluntaria;mente para a

,con'strução do edif,icio, que orçO'u
em algumas centena;s de contos.

'Estas brews notas servem pava
demOIl!Sitrar 'quão necesis'ária é a

prelsença de agenteiS de 3Jutorida­
de e a continuação do pOSito da G.
N. 'R. Se no regime faSiC¡'sta a sua

¡¡¡cção era repreg'sdva e antipática,
hoje deverá ,ser cons�derada como

uma preciosa auxHiar do p·roc,esso
re'Volucionário, f'lscalizando o trân­
sito, educando o.s automobilistas e

garantindo a isegu�ança do Po.vo e

doS! ·seus beaJ:S.

O TEATRO AO SERVIÇO DA

REVOLUÇÃO

.,:)

V.P.

� U M � f R (u!a�o)
Marca V. M. Vende-se,

tratar pelo telefone 2 44 99
- FARO.

o te·atro este,ve ma�s uma vez

em Pade·rne-, 'a;gora com o grupo de
Mem Martins, urn dos mais presti­
g>io.s'o's agrupamentos cénicos ama­

dores. Na lC'æsa do. Povo foi ,levada
à cena ao peça do dramaturgo ,ale­
mão Bertho.lt Brecht «Ars espingar­
das da Mãe !Carrar».
Brecht foi o. es,cr-itor teatral que

me-Ihor se :serviu do. teatro como

uma arma ao s·erv'¡ço .do. povo. Es­
,ta peça, com a.cção passaJda em

'IDs,panha nO,s ,tempos negros da
Guerra Ci;viil, tdentifica�se ,com a

nossa revolução, ou melhor, ,com

a luta do :povo contra o.s opres'so-

l[)
"-
----

----

ü
,

DE AVIÃO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E "

l' NO ESTR�NGEIRO

� RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERViÇO,

POUPANDO-LHE TEMPO E INCOMODOS

Publicações

9

afamosa a sensacional O cançonetista Inglês
PEARLY GlTES ANNIE BRIGHT ALEXANDER BUTTERFIELD

as sombras chinesas de os ilusionistas filandeses o violino màgico de
SASLU MALLICK RAIMO PATRONEM & PARTNER LYNE BAREL

o ballet o'bQII�t o bQllet
KALEIDOSCOPE'75 THE CUBAN FOLIES THE GAUCHO'S DANCERS
o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino o Conjunto do Ca�iDo

I�UDI UialPlaUII

Foi criada no Distrito um

Secretariado Unitário pua
a Defesa da RevolutIO
Devido. à actual sítuacão polítí­

ca, decídíram a União dos ISindica­
tos do Distrito. de Faro/Int¡ers,indi­
cal, o �IDPlODE, a FSP, o ME,S,
o POP. e a LUAR, criar urn Secre­
tariado Unitário, o qual conta tam­
bém com a presença de um repre­
sental1te do M. ,F. A.

'O Secretariado apela para todos
os verdadeiros revolucionários pa­
ra que manbenham e reforcem a

vigiláncia, e -informa que- qualquer
facto imp'ortante deve ser comu-

Voltou ao Algarve o

Coro da Academia dos
Amadores de Música

«Boletim do Gœpa» - Coíncí­
díndo com o primeiro colóquio or­

ganizada pelo. Gabinete de Pla­
neamento da Região do Algarve,
saiu o n.s 1 do boletim deste erga­
nísmo, criado. há meses e da maior
írnpontâncía para o desenvolvímen­
to sócío-económíco da Província e

que «orientado, num primeiro mo­

mento, para a resolução de preble­
mas urbaníetíco., e ambientais, ve­
rá progresstvarnente alargada a

sua competência».
Neste número do «Boletim do

GAlPA», o director do Gabinete de
Plarneamento da Região do Algar­
ve, arq. Rui. Mende'S Paula, tece
consíderandos sobre ,a acção já de­
senvolvída, O sumário inclui ainda
o decreto n. o 27'8/7'5, os despachos
relativos ao GA.PA, regulamento
sabre contrato", de e-mpreitadas,
«Líxoj, ou talvez não», inquéritos
regíonaís, «A. D. S. E. - Divulga­
ção de medidas recentemente apre­
vadas», «Obras» e «Recorte».

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas. ii
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te-,
lef.22100.

TécnicoAgrícola
de vinhas, pomares e máqui­
nas agrícolas, necessita em­

prego compatível.
Respostas a este jornal ao

n.O 560/75.

li

Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável, .

não é verdade?
- O desenho dos assentos foi

estudado por fisiologistas, -

Faça a ligação e al1ranque:
Que tal? Maleável. com genica, tal

como você gosta - MotoI de
852 cm, velocidade: 110 Km/h

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4,
Que nervo! E que segurança?

Traccão à frente, Travões com
,

r_epartidor de pressão,

e
as!

Em espectáculos organizados pelo
INATIDL actuou no Algarve o Co­
ro da Academia dos Amadores de
Músãca, de Lisiboa, sob a regência
do maestro 'Fernando Lopes Gra­
ça. Os saraus decorreram em Fa­

ro, no São Luís ¡Parque e em Sil­
ves, no Castela, ouvíndo-se 'O' coro

em canções populares e heróicas,
em 'que o público partícípou e os

irmão.s Va;sco e Grazi Barbosa,
respectivame-nte em violino e piano.

nicado para 'Faro, para os se·guin­
Ites números de telefone: 26100 -

22717 - 261114 - 25804 - 2Z()18.

Entre .em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos - Suspensão por barras
de tor'são, de grande elasticidade
e resistençia.
Abra a 5a. po,rta:
Repare na quantidade, .de volumes
que pode transportar'l,
296 dm3 a 1185 dm3, por
�ebatimenta do banoo traseirG.
Ao fim de uns milhares de
Kilórnetros faca con!a3: Sem
lubrificacão, MudÊmca de óleo cada
5,000 Km. Pouco .cónsHmo,
Uma verdadeira economiá,

UTIC-FILIAl
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ORENAULT

Factos e i!!!?yens

Livre-se de preocupa�ões com" automóvel.

(Oonclusão da t» página)
0051 m'UU� a que desidJe loqo obri­
gam, Itrœzem œ atriibuição' de um

certo númrero die «POrIJto's,» ao con­

dutor que prervœrica. Se> eeie, ao

f<im de dv,w, am.os, t.iVe!I' a.tiingVd.o 16

pon.�OI8l no s:omat6rio dœ81 f,alta8i
cometsâae, pe!l'de die>fim�t'itvame11lte a

corta; rpO'¡'SI deiæo, ae ser cOYfl.S:ide­
rœâo apto a conduzir com eequran»
ça para sii e para O'S: outro8>.»
«Outro aspecto curioso dos, «cu�­

dado,SI» de que são ailvo OoS automo­
b.iliistClAl1 - pro�,e;guiiu o Cardoso -

é o ,que 11e>spe40ta ao; teor ,de ákoo·l
no s(JJI!;gue, quando con.duz6'ln. A¡t'é
há pouco, sle 01 COl/'IJdtuto,r aCtWœSISle

1,5 partes, de áleo'ol por mil, oo'¡ria
10igo (li pem.œlização· reSfpeotiva. Ho­
je, baS'ta acusar 0,8 parte\Sl. A pe:s­
SIaa vai guiiam.(io, e chJega WIn œgetn­
te dQ! œutQ7'iidiade. a pe!l'guntar-lhe
'8Ie ingeriu álcov,l. Mesmo que; diga
não ,t'M mgerido" fazenn-,lhe () .te:s'te
do .balão de bo,rracha, em qtræ é
obrtgado a oSlOprar rijo. O Balão
tem um apoodi1ce qru,e, mercê de
re,agente quími!co, muda de cor (de
brœnca para rooodo1) se 1!:O,uver de­
terminq.dia q'l.U1Jntvdade de álcool no
«a<s�opram.t,e». Quœndo ,isto acœn­

tece, o automo!bil�slt:a é lervado à
cent,rœl da polícia .61 a vvœtura re­
mOlVida parœ ,uma garŒgem, de sua

c�nta. Dado ,que o exame, pelo ba­
lao, pOide 'ter fœ�hado (a pe8l80a po-

I de. t;er œcaoodo de beber uma cer­

I veJa, que contém á]coo.1 em quan-

I
t�dadie p,ermitida, maS! e818e relœtli­
vamente po,wco. -álcoo'l da certl),eja,
actuou, nœ saliva, 'sob're o reœgen-

I
¡tie, provocando-lhe a mwdam.ça de
cor), procet]¡e,""<¡Ie, na cent,ral a œná,
1118.13 llirectœ ao san.gwe. Se �sltlœ fo,r

I. positiva, (): ¡G/Wtomorb-iJlw;ta oo{re etn­
tão pooada miUlta ,6 é-lhe ret,irada

I a cO/1'ta por um amo.»
,

EnquG/J'llto o1l(,víamo!8' æta descri-
ção de USIOS' e co'S!tumes; que sabía­
mo,s ,em mgor, mesmo ,em paí8les, do
Le:sltle euroqJ,e1l(" iœ-no·S! vindo à
mem6riiœ os autiêl/'lJticos ,crime.s: que
tOidos 01.5l cbiaJs, (e noite's) Sie ,cCYm6ite.m

. n,as nOSSllls e8ltradaSi, com conduta-

I res (dece!l'oto embriaga40lSl) que ul­
,trrapœs¡s1Wm 413 ,to,da; a mC1ln!eira e

i œp,e.nœSI utiJiJzq,m norSl máximos: os

I
f·aróis, .dol\Sl s·etUISI (mal-emrpregados.)
CO/1'1'081 OIU mortorelt,q¡SI, e œ oh'UnfriJ.-

I nei.'ra que todas as madrugœdas
naSi deslp611ta,. provocada peilo.� jo­

i Vfil'nSi mOlt.(),re:t,'Il8It� que, descobriram
I ser ,01 81S1CUlpe liv,re uma dœ81 formas
de ,œt!Tair a atel/'lJção dlli8I ge>n<too do
S!6XO oqJo:sto¡

C. da R.

I
I Trespassa �se

I,·

Loja trespassa-se para li­

vraria na Rua 1.°de Dezem­

bro, 23 - Faro.

Resposta: Livraria Luso­

-Espanhola, Lda. - Rua Nova
do Almada, 86 - LISBOA.

Drogaria Rodrigues, em Vi­
la Real de Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não
poder estar à frente do ne­

gócio. Rf)spostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 - telef. 388
na mesma vila.

Móveis para �exteriores,
� t:ern fibra

de vidro

r;(fabricantes:

A'PM R. ConviRto da Sr.·
dII Glória, 25
lelef.63179-LAGOS

LOJA TRfIPAIIA-1E
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NUNCA PENSEI QUE ISTO ESTAVA ASSIM TÃO FACILITADO!

Homem! Nunca me passou pela cabeça, não senhor!
Eu cá mais a rapaziada já tínhamos aí falado,

uma ocasião destas, do Crédito Agrícola.
E vai daí, meti-me ao caminho,

e fui falar com a Comissão Liquidatária.
E então não é que já cá tenho o que

preciso para o cultivo?! Agora, é só pagar

na venda da colheita, com juro de 6,5% ao ano.
E sem papelada nenhuma! Sem hipotecas, sem
caucões, sem fiancas, sem nada, c'os diabos! Foi só

, ,

dar lá o nome. E os tipos da Liquidatária
são tudo gente simpática. Explicam tudo!
Até está lá um tipo dos bancos que põe tudo
em claro! Rapazes, desta vez é que isto vai!

-

.
::-�:

- ,f:'\ ...

JS CA-06
.

.. -
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Actualidades desportivas
A direcção do Lusiltano
de Vila Real de Santo
António propõe-se'
homenagear a sua

equipa de juvenis
Em relação à entrevésta com o

atleta iRafael Raimundo, que inse­

rimos no ú1timo número do Jorrnal
ao A,�gatrVe, comuníca-nos a direc­

ção do Lusitano Futebol 91�be, de
Vila Real de Santo Antónío, que
lançou a '«Gampanha do Azulejo»,
cujo produto revente a [!1vor .

de
um jantar de ho�,enagem a ,�qUlI2.a
de juvenis do Lusitano que tao hrí­
Ihamte comportamento teve na épo­
Ca de 1974/75. O custo de cada

azulejo, com o distintivo do clube,
é de 50$00.

a1l.'.".'

Noticias do futebol algarvia
O Olh¡¡¡nense recebeu convite

para parttcípar em mai" um tor­

neto em Espanha. Desta féta será

em Aíoacete, estando prevtsta a

partícípacão das equipas do Valên­

cia, C6rdova, Castellon e Olha­
nense.

- Tendo em vista a regíonalí­
zação do futebol, é pro�ável que na

próxima época o Nacional da II

'Divisão seja dividido em três ZO"

nas.

ASSEMBLEIA GERAL

NO FARENSE

Reúne na iterça-fei,ra, a assem­

bleía geral do :Spo.rtring Clube F'a­

rense, para 'apreciação de. co�tas,
aliteração de 'vatO'I1eS de ,cohzaçao e

eleição do's corpos ,gerentes' para
1975/76.
.....,-,...-"-" .....,�"-"-,......

o pintor Luís dos Santos

expõe em Faro
No !Posto. de Turismo de Faro

(junto ao .A!rco da Vil�) _ encont:a­
...s,e p¡¡¡tente uma expos[çao de pm­
tur.a do ·arUslta Luís dos SMltos,
que reúne 'elevado número de

o'bras.
SOIbre Luís dos Santos, escreveu

Manue,l Bonte,mpo: «Antes de mais:
a pintura em LUÍ's do� iSantos e

criação. Não é cons,truçao some�te,
porque notamos criaçã'O ·concebrda
com o propóSlito primordial de or­

den¡¡¡I' o es,paço. e O' Itema para de­

terminada finaHd¡¡¡de e visando a

sua intenção. Uma intenção que
revela uma personalidade franca

com a época.»
_

A .e;x.pos!i:ção e'sotará paJtente a�e
8 ·do próximo mês, podendo se,r Vl"

,sitada diariamente d¡¡¡s 9 às 19 ho­

ras.

Notariado Português
Cartório Notarial

�e Vila �eal �I �anlo �nlónio
A Cargo do Notário: Lic.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira.
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 17 de Julho de 1975, lavra­
da de fIs. 21 a 22 do livro de

notas, para Escrituras diver­

SIliS, n.O 97, deste Cartório, foi
alterado o artigo quinto do

paoto social da sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada «CORLAC
- Sociedade de Representa­
ções e Turismo, Lda.», com

sede na R. Teófilo Braga, 5

em Vila Real de Santo Antó­

nio, que passa a ter a seguin-'
te redacção:

'

Art.o 5.°

A gerência gratuita e dis­

pensada de caução, pertence a

todos os sócios. Para obrigar
a sociedade basta a assinatura
de qualquer dos gerentes:.

§ único: Qualquer gerente
poderá delegar os seus pode­
res de gerência, por meio de

procuração, em pessoa es­

tranha à sociedade.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e um de Julho de mil nove­

centos e setenta e cinco.

O Ajudante,

Manuel Clemente

TÉNIS DE MESA

TORNEIO ENCERRAM'ENTO E

DISTRIB'UlÇÃO DE PRÉMIOS
A Associação de Ténis de Mesa

de Faro decíldíu estaoelecer deñ­
nitivamente para 31 deste mês a

disputa do 'I'orneío Enc'errameruto,
sendo entregu.es no final aos: clu­
bes e ætletas, todos' OSI prémios das,
provas da presente época,

O torneio decorre no Pavilhão
Gimnodesportivo de Færo, às 20,45
horas, tendo 'sido ínscrttos 52 atle­
tas 'em representação do. Portimo­
nense (12), Náutico do Guadáana
(12), Farense (15), Imortal de
A,Lbufeira (7) e Os Bonjoanenses
(6).
Aprove,Handa. a estadía no Pa­

lvillhão, de mais de uma dezena de
mesas, a Associação decidiu rea­

lizar em 2 de Agosto, às 14 horas
prolongando-ss, até às' 19,. a primei­
ra grande jornada de dinamização
de ténis de mesa" destínada a to­
dos os jOVeJlis dos 8 aos 16 anos,
jornada a 'que decidiu dar o nome
de «Operação Arranque/75». Não
são neceasãrías quaisquer condi­
çõe,s, espectais para acesso, bastan­
do que cada jovem compareça no

local, onde terá raquetes e holas
à disposdção para praticar o ténis
de mesa, Apenas se pede aos jo­
vens que possuam sapætílhas, que
as levem e convidem outros jovens
para irem ao Pavilhão.
·,��" ...,'�"wa,'�"�" ..,'��

E N S I N O NO A l6 A It Y f
PRIMARIO

'Fo,i concedida a 1.n díuturnídade
às sr.ns D. Maria Luísa Serra Var­
gas Joaquím, profeasora do 1.0 lu­
gar da e's:cola ex-masculina da se­
de do concelho de Cas,tro iMarim ,e

D. Maria José Palma Pacheco, Gasl­
tilha Reinaldes, da eSlcola ,miS'ta
de Poço Barreto ('Si'lves).

TÉCNICO

'Foi promovida a escriturária
dactHógrad'a de ,l.. class,e, na Esco­
la Indusltdal e Comercial de Vila
,Real de Santo António, a sr.· D.
Custódia !Maria das Neves IDias,
escriturária - dactil6grad'a .de 2."
clas1s'e do quadro da E:slcola f're­
para:tória D. Jos!é I, em Vna Real
de Santo António.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(beca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes. 3-2.° - Faro -

telef. 25855.
., )

a" .." .." ..,,._OQ.,..,,......,....,,·

Comissão Venatória
Concelhia de Lagoa
Foram nomeados para a Comis­

's,ão Ven.atória Concelhia de Lagoa
OIS 'Sirs. António da Conceição Ader­
neira, Luís dos Santos Bicha, Amíl­
car 'Manuel oS,antos Charneca e Jo­
sé Domingos Rosa.

O D E S P O RTO [ t'· Nt· I 11·1 U·
E AS POPULAÇOES if OrlO 110 ana �e ,) a�ou1110

JUSTIFICAÇAODa âeleçœçtio disitriJtœl da Di­

recção Gerœl de D:ooporlbO"SI rece­

bBmolS1 os seguVnt6iS1 no.tíciœs::

A população de Monte Gordo
constrói um campo desportivo que
permite a práddca do andebol, bas­
quetebol, voleibol, mini-futebol, etc.
Acontece 'que a população local

pnedomdnarrternente pescadora e

ainda com algumas famílias sem

condições hígrénícas ou até 'sem

habitação e sem arruamentos mi­
nimamente acebtáveís (zonas de
areal) têm utílízado o recinto des­
portivo para badles, no sentido de
angariar fundos paria construções
e melhoramentos, Até há pouco
tempo, na zona conhecida pelo
«Su�tão» viviam as pessoas em

prulhQt¡¡¡s' que ombreavam com o

casino, boítes, grandes hotéis e

luxuosas vivendas, É de interesse
registar 'que a população constrôí
um campo desportivo e nele faz
baíles para angariar fundos e cons­

huir as suas casas.

Também em 'Monte Gordo, os

trabaãhadores do Hotel Alcazar
construírarn um campo acímenta-.

do, polivalente, utilizado para ocu.-

Comparticipações
F'cram concedidas as seguíntes

comparticípações e reforços: 15
centos à Câmara de Monchique,
para a Unha -de alta tensão para a

electríñcação do lugar de Casaís
(IMonchi1que); 18 contas, à Câma­
ra de Lagoa, para reparação do
caminho municipal n.s 11<56 (estra­
da municipal n.O 529'-1 ao caminhO'

municipal n.O 1154 (NOIrinha), 6.·
fase; 74200$, 107 contos e 112 con­

tos, respectivamente à Câmara de
Loulé, p¡¡¡ra reparação de arrua­

mentos em Benafim Grande e Lou­
lé e cOlnsitrução da :sede da Junta
de Freguesia de 'Salk; 16540t)$,
58 contos 127 ,contoIS, e 201 500$ à
Câmara de Tavka, para reparação
de arruamentos< .em Sanita Luzia,
pavimentação da <Rua das Olarias,
Rua das Freiras e 'Outras e arran­

jo da Praça de DO' ,Marcelino Fran­

co; 131796$ à Câmara de POl1ti-

. mão, para construção do pr_olon­
gamento da Aventda de S, Joao de
¡Deusl; 1712 ,contos à :Câmara de S!
Brá:s de Alportel, para ampliaçãq
do cemitério; e 512 contOIs e 320
,conto's, à Câmara de Silve'S', para
pavimentação ,dOIS arruamentos A,
B, C, D e E, em S. Balltolomeu de
Mes:s'ines, 'e pavimentação. .da RU,il"
de Gregório' iMas,carenhas :Neto e,:
outros arruamentos em Stlves.

ffRI�i H� A16ARYf
Se deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos
para vender apartamentos de.
construção superior com cai­
xHharia de a'lumínio, frentes
forradas com Mosaico Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des­
de 340 mil escudos. Facilita­
-se pagamentos. �
Telefone 24388 de Portimão.

�in�i[ato livre �o� (mJrela�Ol �e
(nritório e [aixeiro¡ �o m�trito �e faro

COMUNICADO
o BINDroATO LIVRE 'DO'S EMPREGADOS DE ESCRI­

TóRIO E CA'IXETROS iDO DISTRITO DE FARO, COMU­
NICA a todos os Sócios interessados, que no Boletim N.O 24

do Ministério do Trahalho de 29 de Junho de 197'5 fOoi publica­
da a rectificação ao ALARGAMENTO DE ÂMBITO DAS

ALTERAÇÕES AO CONTRATO COLECTIVO DE TRABA­
LHO PARA O COMÊROIO DE FARO, com a seguinte redac­

ção:
«IPOor ter havido lapso na publicação do art.o 2.° da Porta­

ria de alargamento de âmbito em epígrafe, publicada no BO­
LETIM DO MLNISTERl'O DO TRA'B.A:LHO, n.O 11 de 22 de

Março de 1975, a seguir se publica novamente o texto, devi­
damente corrigido, do referido artigo:

Artigo 2.° - O disposto no artigo anterior produz efei­

tos, na parte relativa a retribuições mínimas e outros bene­
fícios de natureza pecuniária, a partir de 1 de Dezembro. de
1974, podendo o pagamento das diferenças salariais e do
subsídio de Natal efectuar-se até ao dia 1 de Novembro.»

Assim viram os tra:balhadores do Comércio satisfeitas as

aspirações por que há muito ansiavam e pelas quais o

Sindicato bastante contribuiu, para que a igualdade salariaf
com efeitos retrO'aotivos se verificasse e se tornasse extensiva
a todo' o Algarve e cuja regularização deverá ser integralmen­
te cumprida pelas Entidades Patronais impreterivelmente até
ao dia 1 de Novembro do corrente ano.

Para mais pormenorizados esclarecimentos este Sindicato
está receptivo às solicitações dos seus Associados.

PELA DIRECÇÃO

Que, por sua vez, Ü'S ditos
JOÃü DOS RETS e FRAN­

CISCO F A U S T I N O DOS

REIS, haviam adquirido a

mencionada fracção por com­

pra que fizeram a BRIGIDA:
DOS REIS, solteira, maior, re­
sidente no dito lugar da Fi­

gueira, JOSE LUCAS MATO­
SO e mulher, atrás referi­

dos, e ANT'óNIO RIBEIRO
.AlDRAGÁO e mulher JOA­

QUINA DOS REIS, também
residentes na Figueira, .con­

forme escritura lavrada em

18 de Outubro de 1961, a fo­
lhas 6 e seguintes, do livro de

notas N.O 146, deste Cartório.

Que até à data da dita es­

critura de 18 de Outubro de

1961, foram os referidos BRI­
GIDA DDS REIS, JOSÉ LU­

CAS MATOSO e mulher e AN­
TôNIO RIBEIRO ADRA­
GAO e mulher, donos e 'legí­
timos possuidores da referida
METADE INnIVISA, duran­
te mais de 30 anos, posse que
foi exercida sem qualquer vio­
lência e de modo a poder ser
conhecida pelos interessados,
traduzida na prática reitera­
da dos actos materiais corres­

pondentes ao exercício do di­
reito de propriedade, sem

qualquer interrupção, pelo que
a adquiriram' pÜ'r usucapião
não tendo, assim, documento
que lhes permita fazer prova
da aquisição pelos meios ex­

trajudiciais normais.

Está conforme o original, o
que certifico.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 18 de Julho de
1975.

pação do" tempos 1'ivresi dos tra­
balhadores do Hotel. Paira con­

tudo uma preocupação ITOS espí­
ritos: 'quem constrói os campos pa­
ra as crianças? Quem as ajuda
a exercerem o seu direito à educa­
ção no campo desportivo?
As crianças ainda não são capa­

zes de reivindicar aquilo a 'que
têm direito.
Para os voluntaríosoe traoalha­

dOIres do Hotel Alcazar de Monte
Oordo, enviamos a,l nossas, preocu­
pações para com as crianças, onde
se '",ituam os seus próprios filhos.

Que poderão fazer ? Eie's pró­
prtos saberão.
Saibam, contudo, que a Direc­

ção-Oeral .dos Despor-toe os apoia­
rá dentro das suas possíbtlídadea

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
em 18 de Julho de 1975, foi
lavrada de folhas 38 v.", a fo­
lhas 41, do livro de notas pa­
ra escrituras diversas N.O

A-20, deste Cartório, uma es­

critura de justificação na

qual foi declarado:
Que JOSÉ JOÃO DOS REIS

e mulher IDDA DO RIO, re­

sidentes no lugar da Figuei­
ra, freguesia de Budens, con­

celho de Vila do Bispo, são
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, de
um prédio rústico, composto
de terra de semear, no sítio do
VALE DE ÃGUA ou VALE
DE ÉGUA, freguesia de Bu­

dens, referida, confrontando:
norte - Boaventura Suzana,
sul - Tancredo Faustino Lu­

cas, nascente - herdeiros de
António do Rio e outros e

poente - herdeiros de José
Francisco Correia Leal, ins­
crito na matriz, em nome do

justificante marido, sob o ar­

tigo 455, com o valor matri­
cial de 560$00, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Lagos sob o N.O 15189,
a folhas 50, do livro B-qua­
renta.

Que o direito a METADE
INDIVISA do dito prédio já
se encontra inscrito na dita
Conservatória a favor do jus�

Convocada p'elo Secre'tarhdo da tificante marido, pela inscri�
Inter-Comis,são de MOéI'adores: do
Concelho de Faro decorr,eu na ca- ção número 11610, a folhas
pit¡¡¡l algar,via uma manifes:tação 71 v.o, do livro G-19.de apoio ao M. F. A. e de regozijo TADE INpelas medidas I'evolucionárias do Que a outra ME "

-

Cons'elho da 'Revolução conducen- DIVISA foi comprada pelotes a instalação de um autêntico -

Osociali.'smo no nOI,::So PaiSi. A con- justificante marido, a JOA
centração fez-,se no Jardim Manuel. DOS REIS e mulher MARIA
Bivar e os maniifestantes:, após DOS SANTO'S BRITO, resi­percorrerem algumas ar,térias da
cidade, dirigiram-se ao Largo de dentes na sede �a freguesias. Frandsco. ,F1rente ao Re.gimen-. dto de Infantaria, de,correu stgnifi- da Luz, concelho e Lagos e
cativa expreslsão de apoia ao M. a FRANCISOO FAUSTINO
F.. A. Viam-se díiSlticos referen-

DOS RgrS e mulher LIA MA­ciando aE' Comi's'sões de Moradores
da Conceição de Faro, Pechão e ,RIA PACHECO,'" residentes
Penhas e dos Trabalhadores da Fe- I

em Lagos, conforme escritu-'deração dos Municípios e ouvia-se
constantemente palavra.g de ordem ra de 11 de Janeiro de 1968,
.como «as£�mbleia popular», «o po- lavrada a folhas 48 v.O e se­vo está com o M. F. A.», «a reac-

ção não p&SiSOU, a reacção não pas­
s:ará», «abaixo a Com:tituinte», «po­
der pOlpular», e,tc.
A porta do R. r. F. compare,ceu

o coroneL. Rebello de Sousa, co­
mandante do Regimento, 'que diri­
giu ,significativas palavras, aos ma-
nifestantes" referindo a necesSlida­
de de uma ,cada vez mais 'estreita
aliança entre o Povo e o M. F. A.
para o. avanço do proce·sso revo­

lucionário.

'Duas iniciativas acontecerarn,
uma no 'Pontirnonense, no atletismo
para todo'S, outra em Ferragudo,
focando os mesmos, objectivos,
'Demos conhecímen.tos, de que a

fnilciativa do clube não teve respos­
ta da população. Urge, contudo que
as ínícíætívas tenham respostas. Os
çluhelS' precisam de saber o 'que a

população 'quer <que ·ele,s, sejam e o

que quer que objectivamente fa­
çam. Mats precisamente, os clubes
precísam de viver a vida que é do'S
seus próprios> sócios.
A participação dos sócios dentro

..; do clube Sierá índíspensávei para a

vida do mesmo.

Quanto it iniciativa de Ferragu­
do, 'essa teve resposta, teve a ade­
rêncía das crtanças e adultos. Te­
remos de concluir que ·a£, popula­
ções com vida dificil aprenderam
«sentíndo na pele» o que s.ignifica
para elas a mobídízação e organi­
zação das suas forças para o bem
coIeetivo .. 'Muito. há a concluir da
análise ,dos dois ¡faoto's,. O caminho
terá de :ser encontrado pelas pes­
-SO¡¡¡s envolvidas nestes, problemas.
Os re:s,ultado,s apontam contudo a

via de so'lução.

Manifestação em Faro
de apoio ao M. F. A.

guintes, do livro de notas pa­
ra escriturllis diversas N.O

A-6, do Cartório Notarial de

Lagos.

�iu�ante �e fBrmá[io
Precisa-se

O Ajuqante do Cal1tório,

José Vítor. Leal Mateus

VENDE-SE
1 máquina industrial Rimoldi tri­

fá:sica de cose-corte.
1 máquina de co'stura a direito,

industrial, Rimoldi, trifásica.
.

1 máquina semi-industrial, Pas­
sap, eléctrica, para fazer malhas.

3 máquinas eléctricas Passap pa­
ra fazer malhas.
Balança e máquina registadora,
Botões, fechos eclair de nylon e

metal de todas as medidas, ¡¡¡sEim
como fio industrial e de tricotar e

malhas feitas.
Preços em conta. Trata telefo­

ne 72089 - Olhão.

Para Inhambane - Mo­
çambique.
Contactar

Pereira, Rua
-Olhão.

com Inácio
1.° Maio, 14

Vende-se
'j

Casa de habitação com po­
mar e vinha, em Vila Nova de

Cacela, sítio da Bornacha,
junto à E:strada Nacional.
Tratar com Jaime Nicolau

Bernardo, Tel. 22661 - Ta­
vira.

Circuitos

STAR

75

Plenário de delegados
sindicais do Distrito
No gináisio da Escola Industrial

e Come,rcial de Faro decorreu um

plenário preparatório do I Con­
g.r·es'so Nacional do,s Sindicatos.
Partidparam ,elementos de cato,rze
sindiJcato.s, do seoretariado da
União dos SindicatOlsl e das dele­
gaçõe,s sindicais, do Distri,to, num

amplo e esclal'ecedor debate, re­

gistando-se intervenções de aIlo in­
tere:lS:e. Entre as ques'tõe·s abor­
dadas referimos: mo.vimento �in­
dicalista português pelo 'E'ocialis­
mo; nacionalizações; de£'envolvi­
mento económico; polí<tica sindical
(necessidadel;:; dos tr¡¡¡balhadores')
polLUca salarial (emprego., habita­
ção, previdência, 'S'aúde e as'sis,tên­
cia, h�giene e 'ægura.nça no 'braba­
lho,. ·ens,ino. e formação profisslional
e modo de aplicação dos tempo>:
livres), 'tarefas dos sindi'cato.!:1 no
momento actual (ree,sotruturação -

verticalização sindical, dinamização
das estruturas regionais" organiza­
ção dos trabalhadores na" empre­
sas, fOlrmação dos quadros, mo-·
doE,' .de informação sindical 'e ,re­

lações internacionais no sector sin­
dica.l), participação dos -trabalha­
dores na def.esa 'do proce·£,so revo­

lucionário (controle da produção,
ba¡ta�ha da produção e unidade >na

acção, suporte,s do. proces:so demo­
crático e revolucionário).

I res�o�sa - se
O Rest. Bar «O Farol».

Sito Av. Duarte Pacheco em

Vila Real de Santo António.
Por motivo de retirada para
o estrangeiro.
Trata no local.

Vende·se
Em Vila NOiVa de Cacela,

um terreno de 3 000 m2, 100
árvores de fruto, 3 pocilgas
grandes, tanque, água abun­
dante. 100$00 por m2. Oferta.

Trata o sr. Fred Rourke em

V. Nova de Cacela.



JÁ FUNCIONAM
OS SANITÁRIOS DA AVENIDA

ABRIRAM há diœs e já jumcio­
,_ 'IUlII'I'Ii em pleno, oe �wnitários
para uso da população, jUrllt:o cos

jardilns, da Aveniida da R�blica,
em Vüa Real de SaJI1lto António,.
MeJ!lhoramento âe granr],e wti2i­

âœde para aquela. zona, apresenta­
-se bœsltam.tle funcional, com um

S1ootor destinado a senhoras e ou­

tro a hOi'll'VenIi', eeperamdo-se que os

utentes o ,trœt,em com o cariinho e

respeito que devem merec,er ,to'dalS
as Obl1as que, e?nbora uraentemen­
te necessáriœs, [oram. de difícil
obtenção.

Apena¡� 'a ,Utulo de curiosidade,
-dire:mo,s que por engano dos âeco­
redores, 001 .swnitários ,tinha?n, no,s

primeiroS1 diœs, desenhŒdœs, cabeças
de maüher a iJde:ntificŒr tanto o
sector maJSjCulilno como o feminino,
o que provo'cou ce,rt,a confusão,
aoœbando a anomalila por ser cor­

rigida.

DESACERTOS NO RELóGIO
DA CAMARA

Têm dado nas vis,ta'8l de muita
gente, nacioruü 13 esltiran,g,eir,a, aIS
des,a;oertos que frequenf)emente 81'13
ve.rificaJm no: reI6gio da Câmara na
vilœ-real6nlS;e Prœça Marquês' de
PombŒl. o «re:l<5g1101 da to'l're», como
é POipUlarml6tnte conhecido,. Ao que
nos �'iz.e.m, a OOndênda. do refe.rioo
relór;,to é para atrasar, ,tI6l1'!dÓ' rŒro
o duz, em que o atrœso não anda
pe],O'81 cmcQ; (ou maisl) minuto'Si.

DaJdOi que nem ,todas, as pessoastêm relógio PIf'Ópri)o e os' desacertosdo relógi-o oamarário po·dem pro­
VOlcar cOIJ1_'¡lito'S, mclws�vamente de
traba.�ho', daqu,i no,,� p.erm,it1m08chamar ,a atençãO' do'S, res!peoUvos
encarregœrJo,Si. pœra a cO'lw6In.iência
de um regular funcionamento.

OS B.i\NQOS QUEBRAoDOS DOS
JARDINS DA AVENIDA

"

A' PTOIpóSlita da loClŒl em que, há
d";!:aSJ Slemanas, cha:ma¡úamol'J a œten­
ça? dos compete:nt6'8 servi�ç08 aa,

�d�li�arJ,e para OI,SI banco'S que, no's

J9'rd� da. Aveni.do, dl1.l República,em V'li�a. Real de SantO' AntóniJo,
œcusaVŒm a falta de traves,tas, di­
zem--no'81 a;�gun,SJ -le-iitorB\S que há aU;
tœmbém bancoos: com to'aa� as t,ra
V6'8iSIlliSl, mœs Itlend:o algumas. abau­
lœdœSl, talvez pela a:cção do cailor.
ESltas, ,traves-slaJs' abaulœdas tornam­
-ISle: tão inc6modals! que no'rJ,i¡z,er ,aa

'

que],es lei,forr,eSI, seria; aconselháve�
'-'&""A'"_''.',_""",,'VlIIW.'''''

UM COMUNICADO
da Comissão de
Moradores do Bairro
do Matadouro de Vila

,

Real de Santo António
C OM o pedVdo de pwblkação, re-

cebemos da ComVs'SIão, de Mo�
'l"œdor6'8 dOl BaÆrro do Matœdouro,
em V;ila Reœl de SantO' António o

s,eguint,e 'Comunica,do:
'

A Oomissão de Morado,res do
Bairro do Matadouro, de Vila Rea,l
de 'Sant'o António" após o seu reco­
nhe-cimmto pela GomisEão Admi­
n!'sb'ativa da Câmara Municipal
vIla-realense e pe1Q ,M. ,F. A., ini­
ciou a '':111a acção, le,vando a efeIt'o'
uma obra 'que ,ge reputava ,de gran­
de importâ.ncia paJ:'a quatrO' mora­
dores do referido bairro.
Ass-im, foI consltruída uma fos­

,'la, qu-e irá ,beneficiar alguns mo­
radores do bairro 'que viviam em

péssimas cO!lldições de salubridade
até porque a ágúa potável pas�mv�
a pouclj. distância das águas pro­
veniente" do,SI despe�os.Também no domingo 'se pro­
cedei.! à limpe,za das ruas do bair­
ro. .traobalhO' a que 'a população se
dedI'cou com entusia..smo, e que se

prolon�ou abé à noite.
-

Há a registar um faCIto que não
cO'ntri'bui para a .boa vO'ntade de
bodos. e 'que passamoS' a referir:
quando se procedia à construção da
fo�s'sa, acima aludida, verifIcou-se
uma rotura na conduta de áO'ua
notável. Comunicado o caso "'aos
Serviço;, ,Municipalizado'>, compa­
receu urn. funcionário, o 'Oual 'diss'e
só proceder à reparaçã:o .�e a mes­
ma. ,fosse comunicada 'ao ·f,r. Fi­
g'ue,iredo. Todavia, a Comissão de
Moradores, rec'onhecida a urgente
necoss,idade de que 'esta reparação
fle revp..9tia, ape,lou para a boa von­
tade de algun8 amigos, resolv,endo
da meUhor maneira e'slte contra­
tempo.
Lame.n:ta a Comi.s,são de Mora­

dores lCsta ati·tude, espeI'ando que
a '<Iolução de probl.emas como este,
no futuro, nã:o seja pressionada
pel!'!. 'burocracia dos Serviços Mu­
nicipalizados.

recirá-lae; Aqui de·ixŒlnOIS a suges,­
tão, e8ipe.randOi que p08181(J; ser-lhe
dado aviJOJmento.

curso na sessão de

N.&S últimas semanas, 'Várias zo-

nas da capital algarvia têrr]
víndo 'a 'flentir O!S' 'efeitos de um re,
duztdíssímo caudal de água nai¡
torneíras. A pobreza dos recursos
hídricos alia-se o facto de a cída-
de consumir, em média cerca dd
6 '500 metros cúbicos por dia. E's-

pera-se, porém que dentro de dia�
a s�tuação esteja normalízada, pois
foram poslta'fl em f'uncionarnento
duas novas captações, uma delas
cedída gratuitamente pelo sr. An-
tónio Viegas Picanço 'que" forne­
cendo 80 metros cúbicos por hora;
vem ajudar a solução do problema.

I'_"--:=_n'm"w.....'�"..,,� Equipa holandesa de
Reumao das comlssles Televisão no Algarvede moradores de Faro

FALTA DE AGUA
EM FARO

RESULTADOS DO CON:CURSO OE FOTOGRAFIA
SOBR.E O ALGARVE

*

O Presidente da Re­

pública, gen e r a I

Costa Gomes, no

momento em que

proferia o seu dis-

Cantinho de S.Brás...
Ari., cullupa e desporlo

Impulsionados pelos
•

lovens

SARJETAS COM MAU CHEIRO

DoÆ<si leitoren qU61 nos dão o s,e,u
apoio SOlbr,61 00 que eSicrevemolS quam­
to a sarj.etas, malcheirmsiŒS' nOJ Vi­
la Pombalina, pedem-no's; p,ara ir­
?nas Í'I'l'8iSltindo na ?nes�na «tecto»,
pails 'silo mu�t;tliSI ŒIS, sarjetœsl naque­
lœl.1 condiçõl3S! e> o cheirete ,Maca for­
te aJSJ narimas de quem posea, 01¿
está. Aqui) deixamos, portanto, a

chOJmŒda ae ætenção, esperando. que
não ,tarde a Si6·r bem sucedida e as

Sœ11je>ta.&, recebam a limp-eZŒ ,a que
vê1n iaeenão juSi.

FALTA DE LIMPEZA NOS MO­
SAICOS DA RUA TEóFILO

BRAGA

Em fæoe do aepeeto, em cada. dia
m-aÆ�! escuro, dOiSI mOSlŒicosl da Rua
PœEISIevo Teófilo Braga, ,em VUa
Real de Santo An.tónio, iJmpõe-se
que Sl'j lheSl promova uma laoaçem.
em [orma, ou, p6'lo menoSl, 1neia
læoœaem, paro: a qual, por baetœüe
necessária, no,s permitimos pedir
a atenção do. pe�ouro dæ higiene da
Câmara M1¿niJcipOJl.

O GLóRIA EM ASSEMBLEIA

Com o tecto naJ iminência ,de de­
sla.bar, o 1.Jilœ-iTeal61'lJSie Glória Fu­
te.boil Clube (mŒÍs de 50 anaIS de
aetiv'¡'rJœœeS! œespo1T!tiv'œs, recreœtivœs
e culf)urais ao slerviçO' de Vila Real
de Santo AntóniJo'), 8IUSipendeu aClti­
vida;d'e'S iJnt,ernœsl e reúne na, 8'6'gun­
oo-.jdrra, 28 de: Julho, na s'ede do
Club,e Náutieo' do GuarJ,iwna, em

œsrs,embleia gera.l extrao11diináriœ que
pro.m6'te reve!Sltlir-'se œe inter61S1861.

Serão. abo,rdœdolS/ (J¡8S1UntolS quæ 8�
relaci)oq�am co,m ,a conSJtrução de
um novO! tecito, com ,œ de,finição do
ch/;be como Casa de Cultura e

outro� r6'ladonOJdo's com a vida
clubwlta.

J. M. P.

N O Comando da P. S. P., em
Faro, decorreu uma reunião

dae comissões de moradores do
concelho, estando presentes ele,

mentas da �enha, Alto de Rodes,
Atalaja, Mar e Guerra, São Luis;
Letes Conceição, Monte Negro é
Garrabelae o comandarste e gra­
duados da P. S. P. e da G. N. R,
e repr-esentantes da assembleia dé
delegados da unidade do M. F. A ..

Abriu a sessão o major Manuel
Franci<Stco da Sflva, comandante
Distrital da P. S. P., actuando co"

mo moderador da meema um ele.
menta do secretaríado ínter-comís­
sõe,s de morador.es. de Faro, que
orientou .os Itrabalhoó\ Debate.raITh­
-'sie assuntos relacionados com se,

gurança nocturna, marginais, ruíl
dos, bO'llitos, droga, trânsito, etc
Foi 'E'olfcitada a colaboração das
co,mi"sõe·s de moradore_s e portan,
to das populações, para a cOll'se�
cus'são dos ob.iectivos propostos El
reafirmado o propó.�Ho de a P. S:
p. e G. N. R. actuarem em estrei­
Ita co:operação.

TRESPA SS A-S E
em Vila R'eal de Santo Ant'nla.
Totalmente remodeladO' com

serviço de restaurante e espIa.;
nada interior, Café Império;
Informa telefone 87.

...

A BEIRA DO GUADIANA •• �

I:' STAS minhas crónicas ,elstãQ a
C ficar cada vez mai·s curtas.
E,screvo de,:z¡ linhas', por exemplo, oe

aparecem cinco. Fl sempre a meSl­

ma ,coisa, aJ inevitável falta de e's­

paço, Bem me avi'sam os directore's
dos jornais.: «gO'�,tamos da sua co­

laboração, mas tenha paciência.
'Meça ais' palaNffiS e com muito cui­
dado. Porque há esse limite cha­
mado espaço.»

por don Carlos

A indús'tria eSltava mal? Não ha­
via turi:srt:as? Uma autênrt:ica aven,
tura. Alma, corpo e coração, Ian�
ç·aram-s'B r:ontra a ·crise. ;Me'¡hore�dias viriam. E 'queriam contribui'r
para 'esses dias me1hores. TI'aba�
lhando.
'Merece,m o nOS'SD apoio. Tanto.

es,ses, que não des�stiram, ,como e51-

ses que começaram.

encerramento

Comité dos 24,

do

-

serao

sões, nomeadamente sobre cultura
popular, ante e desporto, Muito

entusiasmo, fé e auto-confiança no

futuro, mas conscíêncía das difi­
culdades,
Fi>quei a saber que seremos bre­

vemente visdtadoe por jovens co­

missões de voluntários 'que ofere­
ceram o seu 'concurso no sentddo de

apresentar superiormente relató­
riQs de problemas que afectam o

concelho, iniciativa 'que, aliás, terá
cobertura em toda a Provínciia. iE'n­
tretanto, prepara-se ,condigna re­

cepção aos. jovens traJbalhadores
vis,itantes,

'Desejo saHeutar o papeI da. Co­
md,s,s:ão Administrativa da Câmara
Munioipal, em activa colaboração,
concedendo todas 31SI facilidades
humanas ,e matedais ao seu di,s:por.
Nes·se !ambiente de boa vontade,
cO'nstate� o deLSejo de ultrapassar
o impa"se que geralmente atingia
o sector de obras de benefício pú­
bUco, ma.s, já lá vai o tempo e-m que
Os pIanO's do,rmiam O' sanO' do,s juS!­
tOSI nas ,gavetas das secretãrl'as.
Neste cO'ntexto, passIO asse'gurar

que é um facto a abertura de um

museu, num imóvel- geIl!tilmente
cedido por membros da ilustre fa­
mília Passo's. Nele será criado um

gabinete de traJba,lho que impurslio­
nará ,com maior eficácia a regular
pubU.cação de um jornal, cujo's nú­
meros anteriormente publicadO's
asseguram êxito J,isonjeiro, porque
espelham i,ndubitavelmente uma J,i­

nha equiUbrada, :Slens'aJta, útil e

opoI1tuna.
Mas debrucemo-nos sobre 'as

obras que :SI8 prO'jectam na e'spla­
nruda, apontando para a práJtic-a
salutar do de�porto coledivo, prin­
cipalmente flutebol de 'salão, bad­
mington, ténis, andebO'l, 'etc. Como
o recintO' ,terá apreciáveis: dimen­
sõe-s será um cO'nvite à promoção
de 'serõe,s culturais e artfslticoSi,
teatro dne·ma e ,folclore, que
atraia' a participaçãO' pO'pular.
Nesta visHa-relâmpago, efec­

tuei 'aqui () pontO' da situação e logo
apre.cieí quanto suor -a mocidade
,de,rramou e derramará nestes dias
de ·canícura. SenslLbilizou-me a ver­

beração às devastações registadas
no jardim. A comissão propõe�,e
reconstruí-lo to,talme.nte. Vão, pois,
,ser re'stauradas as! pare-de.s e a

elect'rtctdade, aEI árvo,res serão tra­
tadaJs e regadaJSI, reparados os por­
tões, caiadas as, instalações, se­
meando-se relva e plantando-iste
caJnteiro,s de várias espécie,s de flo­
res. Projecta-'se também prO'move·r
aJ.guns concerto,s no coreto, por
bandas civis.
Como co,rolári'o de,,!ta - série de

proje·ctos, e'Sboça-tm forte ,canente
para construir um parque infantil.
Ê verdade que 'as crianças pisam a

relva inocentemente mas com uma

vigi!lància aJturada e O' esfO'rço dos

progeniltores, evitar-se,-á danO's, ir­
reparáveis,.
,Mas surge a pergunta sacramen­

tal: h3lverá dinheiro para f,inanciar
projecto .tão audacioso? Ao obser­
varmos certQSI prO'gramas de Te-le­
visão, em que homens, mulhe-re,s e

crianças traJbalham 'devotadamen­
.te na abe,rtura 'de rua:s, parques
ínfantis, casa." de saúde, maJterni­
dade,Si, etc" com a precio.sa colabo­
ração das !Forças Armadas, enteIl­
do ·que nós podemos responder do
mesmo moido, pOI'que ,temo's as

mesmíssimas qualidade,s de traba­
Lho e iniciabiva, maS' um pouco
aJdorme,cidaSl. No 'entanto, querer
é poder. 0'81 ele,menios que 'com­

põem a corni;s'são, são pessoa;s ver­

·ticalmeIllte idóneas, garantia pré­
via de que não deixam créditos por
mão,s a�heiaJ�,. Não deEitaco nomes,
para não ferir .susceptihilidades,
pois constituem um conjunto deci­
dido a arrancar em força para
sairmos da tradicional cepa-,torta.
A e-ra da irmandade 'do não. Ite ra­
Ies, com jeito de ler sinas à porva
do. mercado, morreu. O «Cantinho»
e o autor estão ao vosso lado. Para
a frente, rapaziada?

H A pouco te-mpo subscrevi um

«Cantinho» no qual desnudei
graves mutilações no jardim e na

escola primária. No fdrial do mes­

mo f.iz uma observação que julgue!
pertinente, pergu-ntando o que se

passava na esplanada.
Na sequência desse comentário

de interesse público, 'siUI'giu-me um

convilte para uma sessão de escla­
recímento na Câmara Municipal.
Informalmente, nela 'se debatemm

problem'as e .sugestões concernen­

tes 'ài� ne,cessidades 10!cais que apDn­
tam para a integração social 'que
acharmos por bem sancionar. HO'u­
ve troca generalizada de impres-

F. Œara N.eves

Ainda há esperança, como diss!e
na úLtima semana, acerCa do tu­
rismo. Tem ·atrav,es'Saido uma cri­
se, ma;s. não morreu. Mere,cedores
da no",¡a, admiração todos á:queles
que, embora encarassem um perfo­
do tão crítico ne:�lta DU em qual­
que-r outra indústria, não de·s'¡'sti­
ram. iM,erecedore:s ainda da nos,sa

,admiração e respeito, todos aque­
les que tiveram a ,coragem de ins­
talar novas indústrias, como novos

resltauranteOl na" zonas de ,turismo.
No primleiro ,CaJE'O, como e�empl'Q.,

temo,s um re-staurante- na p.raia da
Manta 'Rota. E, 'a propósito, para
quem tanto mal fala dos «'guede­
Ihudo:Si» e do,SI «barbudos» (ah! es-.

seos «rebeldes»!), aconselho, uma

vis,ita ao referi,do restauranlte.
A'quilo parece estar completamen­
te 'ootr,egue a uns 'flei", ou sete bar­
budo,s e guede,lhudos. Na'sua maio­
ria, moços que 'estudam; -, um deles
partiu .para Lisboa há dias para
preSitaJr provas de, admissão à Uni­
verS-Í'dade. MoçoEl 'que, em parte,
nunca tiveram orientação profis­
sional. 'Mas 'que lição para os' pro­
fiss-ionMs! Basta o.bslervar -a genti­
Joeza com que os cUen te's são ser­

vida's. Atendidos, termo mais cor­

re-cto. liJ ver a -e!ftciência des:ses
moços, a orgaJIlização.
Domingos e Inácio. Doi's moços

de Ga;cela. Lá estão .eres., à testa
de outra empresa da M'anta Rota.

Actividades do Corpo
de Bombeiros de Vila \

Real de Santo António
FOI o 'seguinte o movimento da

COI'poração de Bombeiros Vo­
luntário:!. de Vila oReal de Santo
António durante o primeiro se­
me.9tre de 1975:
Serviço 202, 925 'chamadais!; 'Ser­

viço Nacional de Ambuláncias,
301; Fogo,Si, 12; Piquetes a casas de

espectácw'os, 176; DiversO.sl, 88;
Quilómetros percorridos, 7.3 158.

Manta Ro,ta. Como dizia o Rui
Amaro, no rCine-Terutro de Tavi.ra,
·há un,SI três ou qurutro anO's, em
conVlersa com o professor de in­
Wlês: ,«'Manta Rota? Oh, mI'. ,Smibh,
'quando é que a mandam remen­
dar?» Não, 'Rui, não há azar. Tra­
ta-Isle 'de um nome muito antigo.
Nem é manta, nem rota é. Se Item
alguns Iburacos, não 'sã:o -€OCclusivo
daquele ·s:H�o. Buracos, afinal, en­
contram-Irle em todo o mundO'. Ta­
pá-loEI tQdos? Impo'ssÍovel. Possí­
v.el, ,sim, .evitar que SlUrjam mais.
A não ser que se.iam precisos. Co­
mo es'"es para a canaliz'ação de
águas e esgotos,. 'E'Elses é 'que fa­
zem falta.
Do Norte ao :Sul do País. Neslte

nOiJ:'iO AIgarve ainda há tantos SIÍ­
tios onde tais buracos sã:o preci­
sos. Urgentemente. Como nas: Ca­
banas, a aIdeia ,de pescadores. Pri­
m,eiro pata elesl, 31migos. O ;turis·mo
é importante, mas mai,s impoI1tan­
te é a saúde do povo, do nosso bom
povo. E pronto., aqui termino e'sltas
linhas escritas à heira do Guadia­
na ... com ,s audade's, do Gilão. Até
sába;do.

Mais Mil Contos
distribuídos a semana
finda aos balcões da

�a�o �a Sorle
2." PRtMIO -11205

1000 CONTOS
Continuam as verdadeiras

lotarias do Povo
Habilite-se na

CASA DA SOATE

*

VEiM ao Algarve, a convite da
TA:P e do Centro de Turismo

de POI1tugal, uma equipa .de tele.
visão holandesa, que realizará uma

reportagem turística sobre a Pro,
víncía, para ser transmãtída nos'
«écrans» da televisão dos 'Países
Baixos.
,Esta acção visa contrariar 'aJS

noticias tendencíosas 'e alarmtstaa
que aparecem ern alguns órgãos dé
informação holandeses mostrando
ser Portugal um pais ideal para
férias e onde a sdtuação é perfei­
tamente calma

Entretanto, com a cooperação do
Centro de Turismo de Portugal nos
PaJses Baixos, partiram para 'O

no:s'so paLs 44 caravantsltas ho­
landeses, que 'ce i.II!tegra:rão no 36.0
Rallye Jnte-rnacional da F. I. C.
C. - !Federação Internacional dEl
Camp¡;£llTIo e Caravanismo.

E NCEIRROU a expos.ição dos tra,
balhos .premiado,;:, do COncursd

de Fotograrl'ias sobre o AJ.garv,e"
promovido peja Comissão Regional
de Turi'mno que teve os seguinte'!
resultados:

IFotQgr,afias a preito .e brancal
«·Mouette SUl' la plage de LagO's» de
M. Marcel Smit, Canadá; «Silhue­
tas» ('Ferragudol de Horácio Josl'i
da Cruz, LisbO'a; «!Pôr de Sol»
(Armação de Pêra) , de An.tónio
Sousa Silva, Amado,ra; «Sem títu.
1m>, de Pedro Mi'guel O. A!breu,
Porto; «Fisherman in Alhufeira»,
de Iva Mill, 'Suécia; '«FiJEhingboat
coming in», de Per Kagre.Jl, 'Sué­
cia. Mençõ,es 'honrosaJ,,: «Recolha»
(S. Bal1tolQmeu de Mes'sineSl), de
Anibal ISe'queira, Queluz; «CasaJ�,»
('Els,trada n.O 1'25), de Manuel E. A.
Sousa. Santo Tirso; «Els'coLha de
conquilhas» (iMante Gor,do'), de Ho­
rácio J. da Cruz; «Pay-sanne- de la
région de 'Lagosl), de M. Marcel
'Smit; «A noite também chega às
açoteia.s.» (Albufeira), de A.lfredo.
G. MachadO', A1bufe,ira; «Beach in
-Albufeira», de Ivo Mm: «Mulher
de preto» (Alvor), de Manuel E:
A. ,Sousa; «Gasas algarviras (AI­
,cantari.Jha), de António Sousa e

.sava.

,Fo,tografi.as a core,sl: «'Shimme­
riJng' Sea» (¡Praia do�, ,três irmãos),
de Martin Leff, E. U. A.; «Praia
do Cal1V.oeiro», de Leonor Sur.e,
Carvoe,iro__,Lagoa; «'S,entinal Rocks»
(!Praia dos três Irmãos), de Martin
Leff; «A Quiet Walk» (Praia dos
três irmãos), de Martin Leff;
«Aguarela» '(!Prai:a ,da Rocha), de
Horácio José da Cruz: «Near Beach
aJt Praia D. Ana», de A.lbert Ma­
son, E. U. A.; «,surf at Sun�,eb)
(Œ>raia do<, três irmãós,), de Martin
Leff; «Vindima na Praia do Car­
voeiro», de Leonor Sure,; «'Pe,sican­
do», de AntóniO' J. 'M. M. Grava­
nila, Lagoa. M,enções honro·sas:
«A p.eek at the indoor ,beauties»
(Praia dos ,três irmãos), de ,Mantin
Lelf; <�Capela da Sr." da Rocha»,
de Inácio 1M. M. Gravaniba, Lago'a;
«Gurios:i:dade» (Albufeira), de An­
tónio M. ,Sousa e -SUva.
Diapositivos: «Reparando o bar­

co na ria de iFarm>, de Pe,dro An­
tónio Rui'vo, ,FIara; <dPraia do. Car­
voeiro», de Inácio Gravanita; An­
tónio 'M, 'Sous'a e Silva; «Nossa
Sr." da Rooha», de Inácio Martins
Gravanita; «'Sardinha vi-vinha»
(Portimão) e «Rebentacã'o» (¡Praia
da Rocha). de Horácio Jósé da
Cruz. Mençõe.;> honrosa;s': «¡Praia da
-Rocha», <�Furna dos Arquinho,s»,
«OdeIQuca-vista geral» e «Campos
Floridos», ,todo,s de Inácio Mal1tin's,
Gravaniba; «As 'SaIina,s¡ de 'Faro»,

«Alvorada, ria ,de !Faro», «Quando
o mar beij-ar a terra» (Olhos de

água), todos de Pedro A. Ruivo;
«Homen?, do. mar» (Portimão), ,e

<<iMe,rcado» (Olhão), amboS' de Ho­
rácio José da Cruz.

�,-�,,..,-"-"-,,....,,..,',.

VENDE-SE
Prédio situado na Rua Teó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089 de Olhão.

AlH�A OM MOnO� �RIVAO�
E NÃO SÓ

por Neto Gomes

CONTINUAMOS a aguardar que
,tados, 0& canto,Sl deSIte: Pœís"

·sleja.m verdœdeiramente livres, pois.,
Ca.SlO cowtrário, Œc'abamo,s¡ po,r per­
der a pOJciiência, aJpesar de nos' eiS1-

forçarmos por não levar paro a dia
de .descwnso, aqueles prOible.mœs
'SlUrgi.dos ao longo da se.mœna.
Numa ailtura ,em que OJ mavoll'

verdade é o œliicerçar da a�œ
Povo-MFA, em que fill'l,a;lm61'lJte Œpa-,
r,ecem aJSJ oœbeçC1JSJ a pensar liv,re.­
m6lnj�e pŒra a., melhor ,s¡()lwção, não'
Sle compreendei que œinda SlUrjam
obsltiáculo8 ,de natur,eZŒ motl'lis,truo'sa
13' rJeSIUmana, ,co,mo a's que aco'l'l!te­
cem naos praiœS1 'des,t,e país_
A ideo.lolgila da 'l'eacção é es,ta:

ou Œrranjœs um ,to,lda, ou não Ite,ms
lugar na praia, pois a sombrinha
que OJ plf'esita;çõeSl œdquirisrl:e, para
,tœpar teus fiilhoSl do 's,o,l, S¡Ó pode 'ser

colocarJ,a além, no fi'Yn, pO,;,s é proi­
bildo tapar a's Voldos.

Qtbem manda neste País?
PI Vmpor,t(lll'!,te e urgente que 81,13

inform,e a CŒpUœnia de FœT'O'-:Quar­
te,irœ .qUeJ GJConteceu o 25 de Abril.
de 1974. Que eœi>8'tB neste País um

povo que está fœtigOJdo dœs otpres�
E,ÕOO ,e não ·aceita va�tar a 'ser co-

1nandœdo pelo mundo expIo,rador.
De quem é la cu�a? Que1n disl'Je

ao rœpaz da; praiœ que 6'f'a proilbi­
do colocar alBI sombrinhas onde li­
vremente (desde que não' s,eja so­

bre out,raSi) Si61 deseja?
Es,tie inSlólitOi qu61, .œfmal, é um

desœfio à demo'cracia, acontec61b na

prŒia a poente aa marma ,de> Vila­
moura.. MŒi$ humano e íntuitivo,
seria �'1VaIIJ;dar liimpar a p,raia:; or­

,r¡anizŒr um s.erviçó de primeiros
OOCOIf'TOIE1, de œcordo co,m o próplf'io
nome; _

?nantar pe.rfeÍlf:a s:e_iJ'uranç,a
œtraYIJéSl de U?na liinhœ que li'Yl1Ji¡te o

navegar autorWaido ,dos barcos a

mo,tor (de recreio); maJI'J para; '68t6l'!
nada; é proibido.
A€lSÍm, mŒi81 difíC1,Y, se ;torna o

cami.nho que noS! propus,emos p.er­
cO'l'rer e já va� srendo t,empo de o

PaiÍs inteira ;s¡6l iwt,roduzir incondi­
GÍonal?nell'!·t:61 no processo, poilsl v.s.to
é uma. Revo,zução e ningném do
pOlVO eœplo,rada qt¿6'f' voUar as cos.­

tas (J) 6S1ta realidade. Mas ·œtenção;
a ,reacção po,aJe o.rgwnizar-æ em

qUŒlquer paTite. Olha nelœ.
Que 018 dO:nOl8I!!! dœque�a prŒia,

deiwem aJe pri.var OSI pOlblf'eJzilnhos de

pôr IJJS SUl1J.Sl 'slombrinha:s. A,cœbviU a

o'tp'l'eslsão'. VWOJ IX liberdade.
PI que (J¡gO'l"a começa--se nœSJ SO<m­

b11Íll'!hœEi oe amwnhã entramos no ŒiI'!­

tIilg,amente e> nóSl qU6'f'emols, conti­
nuar a .SI6l1' lívr,e'S na! nos,sa ,terro.

o melhor sortido encontram V. Ex. as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CA,s,A DOS

DOCES REGiIONlAŒiS), Rua da POlita :die Portugal, 27 - TeœelfoDJe 628 82 - !..lagos - Rlemessas para todo o P8JÍs


